“XI ANHO 


PORTO 11 DE JULHO 


do caminho de ferro 
do norte 


Ainda não estão de todo concluidas as 
obras da via de communicação accelerada en- 
' tre Lisboa o Porto, e já a empreza lucta com 

dificuldades financeiras. O paiz que subven- 
cionára largamente a feitura de cada kilo- 

“metro, e attendera a importantes pedidos que 
melhoraram as condições da companhia, de 
certo não pensava que dentro de tão pouco 
tempo ella se veria forçada a não pagar di- 
videndo aos socios, e juro aos prestamistas. 
O seu mau estado officialmente o declarou el- 
la nos jornaes do paiz. 4 

Ha a distinguir entre o empreiteiro, e a 
empreza. Aquelle é o marquez de Salaman- 
ca; esta é uma sociedade de capitalistas ten- 
do á frente dezoito administradores. 

- São 70:000 as acções em que se dividiu 

o fundo social de 35,000:000 francos; o juro 
é de 8 por cento durante a construcção da 
via; as obrigações, se nos não enganamos, 
são 100:000, de 3 por cênto, vencendo. an- 
nualmente 15 francos, e amortisaveis á sorte 
durante 94 annos. 
-  Nos8 por cento comprehendem-se 2 por 
cento que o empreiteiro se obrigou a dar 
durante a construcção para ir explorando os 
pedaços do caminho que se fossem con- 
cluindo. | 

- Crêmos que foi sobre estas bases que a 
empreza se fundou, e com ellas tem vivido; 
“os nossos leitores talvez ainda se lembrem 

das amargas censuras que a essa companhia 
dirigiu uma folha estrangeira e nós trans- 
erevemos uma parte, pedindo esclarecimen- 
tos; infelizmente não nos foram prestados. 
- —Ignoramos se o procedimento da empre- 
za tem sido tal que mereça a boa opinião e 
-auxilio do paiz. Sobre este melindroso pon- 
to nada podemos dizer ao certo, e comtudo 
“era importante para apreciarmos o que ulti- 
mamente se tem passado. . 

Deu-se, porém, como exacto que a em- 
preza sollicitára do governo o apoio finan- 
ceiro; bastavam-lhe 600 contos em inscri- 
pções, os quaes depositaria em bancos estran- 
geiros, e dava em troca titulos reconhecen- 
do a divida. O caminho com todo o seu ma- 
terial, era hypotheca mui valiosa que fir- 
mava a transacção e lhe dava o caracter de 

roveitosa. 

O governo, porém, não accedeu ás pro- 
postas, e a companhia declarou que não podia 

agar o coupon do 1.º de julho de 1866. Foi 
boi ou mau o procedimento do ministerio? 

Não temos todos os elementos para deci- 
dir a questão; mas aventaremos algumas re- 
flexões que o leitor tomará na consideração 
que lhe merecerem. | 

Se a falta de pagamento de juros levar 
a empreza à liquidação, e não [continuar a 
explorar o caminho, temos de applicar o ar- 

tigo 67 do contracto de 5 de maio de 1860, 
o qual diz assim: ; 

«No caso de interrupção total ou parcial 
da exploração do caminho de ferro, o gover- 
no proverá por sua propria authoridade,pro- 
visoriamente, para que a dita exploração con- 
tinue por conta da empreza, -e intimal-a-ha 
logo para ella se-habilitar a cumprir com 
a sua obrigação respectiva. 

$ 1.º Se tres mezes depois de intimada, 
na fórma deste artigo, a empreza não pro- 
var que está habilitada para continuar com 
à exploração da linha ferrea nos termos des- 
“te contracto, incorrerá por esse mesmo facto, 
depois da declaração do governo, na pena 
“de sua rescisão, e perderá o direito a todas 
as concessões que por elle lhe são feitas, e 
o governo entrará immediatamente na pos- 
se do caminho de ferro e de todas as suas 
dependencias sem indemnisação alguma.» 

Esta clausula parece-nos capaz de ex- 
plicar a recusa do governo a soçcorrer a 
empreza, ainda quando não tivesse a attentar 
nas suas proprias condições financeiras. 

Quem poderá levar a companhia a uma 
fallencia? Por certo, os portadorés de obri- 


Companhia 


= 


gações por não serem embolsados do juro 


devido; mas ficar sem o interesse d'um se- 


mestre, ou escriptural-o embora para mais 
tarde o receber, é menor mal do que levar a 
companhia a extremos que poderiam prival- 
a de cumprir as demais obrigações, e, por 
má ventura, interromper-se a exploração dos 
caminhos de ferro donorte e leste. E' verda- 
de que o artigo 67, no $ 2.º exceptua das 
disposições acima escriptas os casos de força 
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PROVINCIAS (franco) — trimestre . 
BRAZIL — semestre 
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liando-a, porque, sem lhe evitar a queda, ar- marcha na Bohemia, com a intenção de chega- em lugar de invadir a Silesia e a Saxonia, co- 
riscar-se-nia tambem; no primeiro caso, os rem á capital da Austria. mo todo o mundo esperava. É não é só contra 
portadores de obrigações, antes de impelli- . São as noticias que nos dava hontem a te- Benedek que clamam todos. Os orgãos da opi- 
rem a sociedade á fallencia, cuidarão em legraphia. Não teem nada de pacificas. À ces- nião publica não perdoam aos alliados federaes 
examinar as- consequencias d'ella, e se lhes são do Veneto à França não póde, infelizmen- a sua inexplicavel morosidade de movimentos, 
é melhor aguardar prudentemente, do que te, suspender a marcha victoriosa dos exercitos e chega-se a suspeitar da boa-fé da Baviera. 
arriscar com leviandade. da Prussia, e o liberalismo italiano, monstruo- Na Italia succede com La Marmora o mes- 
Se o futuro da empreza é bom, tanto po-; samente enlaçado com o feudalismo da Prussia, 'mo que na Austria com Benedek. La Marmo- 
de antevel-o o governo como cada pres- não póde desprender-se d'elle, e arremessa-se ra nunca teve muita popularidade na Italia, e 
tamista; e este, indirectamente interessado para o norte ao passo que elle desce do norte.|por isso é tão severamente julgado pelos ho- 
n'ella, cuidará de o não peiorar, e até fará | Percam-se ainda d'esta vez as esperanças de| mens competentes como pelos profanos na ar- 
algum sacrifício para quo as alegres previ-|paz, e resignemos-nos a ver as cousas muito |te da guerra. Parece que a direcção superior 
sões se realisem. mais complicadas pelo facto da cessão da Ve-|das operações será confiada ao general Mena- 
Segundo o contracto, a exploração por |necia, se porventura as potencias que podem |brea ou a Cialdini, em quem tem muita con- 
conta e risco da companhia é durante no-|exigir tranquillidade, não acudirem a cortar | fiança a maior parte dos officiaes superiores do 
venta e nove annos, a contar da data da ap-/os-vôos ambiciosos da Prussia. exercito. 
provação d'elle; findo tal praso a viaferrea) | Aimprensa em França começa a inquietar-| Temos em uma correspondencia de Pa- 
passará para o Estado, sem indemnisação | se pelo futuro, e a França mostrará sem duvi-jriz : 
alguma; de sorte que se, por um lado, ojda à Prussia que não foi debalde que a Austria «O general de La Marmora é victima de 
governo se encontrasse em lucta com diffi-|recorreu á sua mediação para a paz. Veja-sejum erro em que cahiu toda a Italia, e é o de 
culdades para tomar conta do caminho, por|como falla «La France» :. não ter dado o justo valor ás dificuldades de 
outro lucraria, porque de certo o rendimento «Hoje, quando a sorte das armas parece |uma campanha contra o terrivel quadrilatero. 
dá para muito mais do que despezas de con-|abrirá Prussia destinos que ella não teria ou-| Cumpria operar com todas as forças pelo Min- 
servação. sado esperar, quando vão desapparecendo to-|cio ou pelo lado por onde Cialdini queria tentar 
" Não desejamos vêr em combate os inte-|dos os obstaculos que parece que deviam con-|um ataque.» : 
resses do thesouro com os de qualquer pes-|ter a sua ambição, e já estabelecida nos duca-) Quanto aos federaes alliados da Austria, o 
soa vinda a tractar comnosco; mas o desejo | dos, tendo em seu poder a Saxonia, a Hesse, o| peior que póde resultar da morosidade dos seus 
da harmonia não nos leva a sacrificar-lhe a| Hanover éa Bohemia, póde entrever atravez| movimentos é a não juncção com o exercito 
situação do thesouro ou quererique façam por|da embriaguez da victoria esse sonho do impe-| austriaco da Bohemia. Praga está muito arris- 
conta nossa os prejuizos que outros devemjrio germanico que não parecia mais do que uma | cada a gér occupada pelos prussianos, e da 
supportar. Sejamos pontuaes em pagar; mas|chimera, hoje a situação da França modifica-|occupação de Praga resulta infallivelmente a 
não convertamos em onerosastodas as con-|se e começa o seu dever. impossibilidade da juncção, porque ficarão os 
dições d'um contracto; seria assignal-o sa-| «O imperador disse em um nobre impulso | prussianos senhores das vias ferreas que vão, 
bendo que é leonino. Sem querermos oppor|de patriotismo que detestava os tratados depor Bodenbach, para Dresde, e por Pilser e 
excepções por lesão enorme para não pagar-| 1815. Toda a França os detesta como elle. | Ratisbonne, para Munich. 
mos o que devemos, tambem não votamos| Pois bem; o que os tratados de 1815 crearam| |. 
porque nos sacrifiquemos em levantar os ou-|mais perigoso para nós, foiuma Prussia pode- 
tros, quando já não é pequena tarefa cuidar-trosa. No dia em que ultrapassando os seus li- São ainda curiosos pormenores desta ba- 
mos em nós mesmos. mites, a Prussia se estenda desde o mar do! talha que dá Petrucelli de la Gattina nt so- 
Norte até ás nossas fronteiras, isso não só será | cuinte correspondencia dirigida ao «Diario 
a sustentação d'esses tratados, mas a aggrava-| dos Debates» : 
ção de tudo o que elles teem de mais ameaça- 
dor para nós. Parma, 30 de junho— Ando ha cinco dias 
«Uma Prussia soberana na Allemanha, |atraz de noticias completas e authenticas da 


A batalha de Custozza 


Exposição de sericultura 


As instrucções para a exposição de seri- 
cultura, que se ha-de verificar no Palacio de 


Crystal, não no dia 15, como determinára'o 
decreto de 19 de junho ultimo, mas no dia 
30 do corrente, segundo nova ordem do go- 
verno, são assim concebidas : 


Ao | 
Da administração | 

Artigo 1.º A exposição de seriçultura terá lu- 
gar no Palacio de Crystal, na cidade do Porto. Ao 
zelo da direcção do dito palacio será confiada a re- 
cepção, instalação, guarda e conservação dos produ- 
ctos, assim como todos os actos de administração ne- 
cessarios para se levar a effeito a dita exposição. 

- Art. 2.º Da verba de 5003000 réis, fixada pelo 
artigo 2.º do decreto de 19 de junho para se despen- 
der na exposição, será posta á disposição da direc- 
ção do Palacio de Crystal a quantia de 2408000 
réis, a fim d'esta levar á execução o que no artigo 
1.º d'estas instrucções Resapos: 


Do jury 

Art. 3.º Um jury, composto : pelo governador 
civil do Porto, presidente; pelos presidentes da direc- 
ção do Palacio de Crystal e das associações com- 
mercial e industrial da mesma cidade; e por mais 
cinco vogaes, escolhidos-pelo governador civil de 
entre pessoas competentes; procederá como se segue. 

Art. 4.º0jury apreciará o merito absoluto e re- 
lativo dos productos expostos, principalmente sob o 
ponto de vista industrial e commercial; adjudicará 
aos productos dos de maior merito premios, segun- 
do o disposto no artigo 5.º d'estas instrucções; fará 
ao governo um relatorio da exposição, motivando 
as suas resoluções, relativamente à adjudicação dos 
premios. Este relatorio será enviado ao governo e 
publicado no «Diario de e 


Dos premios 
Art. 5.º Haverá cinco premios : um de 1003000 
réis, para ser conferido ao expositor que apresen- 
tar a collecção mais completa dos productos e meios 
industriaes de trabalho da seda designados nos n.º* 
1.º, 2.º, 3.º e 4.º do artigo 1.º do decreto de 19 de 
junho; e quatro de 403000 réis cada um, para ga- 
lardoar os expositores que mais se distinguirem em 
cada uma das quatro divisões acima designadas. 
S 1.º Os premios só serão adjudicados aos ex- 
positores que forem productores. 

2.º Quando n'alguma das classes designadas 
nos numeros 1.º, 2.º, 3.º e 4.º do artigo 1.º do decreto 
de 19 de junho não houver expositor digno de pre- 
mio, o jury poderá adjudicar dous premios n'uma 
outra classe se houver expositor digno d'elle n'essa 
classe. A 

E 


Do modo de enviar os productos á exposição 
Art. 6.º Os expositores enviarão os productos 


“| designados nos numeros 1.º, 2.º e 3.º do artigo 1.º 


do decreto de 19 de junho em duas porções perfei- 
tamente iguaes, em qualidade e quantidade. Os 
productos não deverão ser escolhidos; mas sim os 
da producção ordinaria e corrente, e taes quaes são 
mandados ao mercado. Os expositores de semente 
enviarão à exposição dous pacotes, cada um dos 
quaes não contenha menos de 30 grammas, Os ex- 
positores de casulos sendo verdes enviarão dous pa- 
cotes, cada um de 500 grammas; sendo seccos en- 
viarão dous pacotes, cada um de 250 grammas. Os 
expositores de seda fiada ou torcida enviarão de 
cada qualidade que expozerem duas meadas, cada 
uma com o pezo não menos de 100 grammas. 

Art. 7.º Os productos pertencentes aos grupos 
designados nos n.º 1.º, 2.º e 3.º do artigo 1.º do de- 


“maior; mas'deram-se agora? A alta do jurojcereto a que se referem estas instrucções serão 
poderá alguem classifical-a entre taes casos? | acompanhados das seguintes indicações: 


Sea resposta fôr afirmativa responderemos 
& nosso turno que não ha successo, promo- 
tor da suspensão de pagamentos, que não 
deva considerar-se de força maior. As empre- 
zas teriam porta aberta, não estreita, mas 
ampla, e dando para vastissimo campo, on- 
de a seu sabor forrageariam desculpas de qual- 
quer erro, efundamentos de requisições con- 
tinuadas. O nosso thesouro seria diminuto, e 
insignificantissimo para fazer face a todas as 
despezas resultantes dos pedidos; e nós, que 
“temos de recorrer a praças estrangeiras pa- 
ra irmos vivendo, pareceriamos contradizer- 
nos, emprestando o nosso credito. para sus- 


tentar companhias. 


Bem sabemos que é conveniente não afu- 
gentar os capitaes; e se este paiz só der per- 
das aos que com elle contractam, haverá 
desconfiança no mercado e custar-lhes-ha a 
vir aqui; mas não levemos tão longe o ar- 
gumento que nos substituamos aos capitalis- 
tas quando se tracta de perder, e os deixe- 
mos ir gordos e contentes quando se tracta 
prompta de 
para a admi- 
nistração publica, não seria equilibrar as re- 
ceitus e despezas dos que voluntariamente 
contractaram comnosco; mas sim tornar possi- 
“vel o systema de construcção por conta do 


de ganhar. À conclusão mais 
tantas perdas, a lição ahi colhida 


stado. 


1.º 
da producção, 
pelo expositor; 

2. Raça do bicho de seda a que é devido o 
producto com indicação da sua procedencia e ori- 
gem, sendo conhecida, e relação das suas qualida- 
des e doenças a que é sujeito; 

3. Mercados e preços dos productos; 

4.» Estado da industria da seda em geral na lo- 
calidade em que está situado o estabelecimento do 
expositor, notas historicas sobre a origem e progres- 
so d'esta industria, elementos de prosperidade ou 
de decadencia no futuro. 

Os productos designados no n.º 4,º do decreto 
acima citado serão acompanhados das segnintes in- 
dicações : 

1.º Nome do expositor, nome do inventor ou 
expositor; o 

2* Utilidade absoluta e relativa, 
industrial, da machina, apparelho, etc.; 

3* Custo da naun apparelho, etc. 


Nome do productor ou fabricante, localidade 
quantidade annualmente produzida 


economica e 


Collecção especial e estudos 
Art. 8.º Dos productos designados nos n.º 1.º, 
* e 3º do decreto que creou a exposição e dos 
quaes 0s expositores, segundo se determinou nas 
presentes instrucções, devem remetter á exposição 
duas porções iguaes, far-se-ha uma colleeção espe- 


cultores. 


Corvo- 


Ed 


cial para ser submettida ao estudo e exame de uma 
commissão ou corporação composta de pessoas com- 

etentes para este ostudo e exame, de cujo resulta- 
do se dará opportunamente conhecimento aos seri- 


Ministerio das obras publicas, commercio e in- 
dustria, em 7 de julho de 1856, — João de Andrade 


substituindo a sua supremacia ao pacto fede-| batalha do dia 24. Digo authenticas e não of- 
ral, que pesasse sobre as forças allemãs, seria |fíciaes, porque a relação official italiana ainda 
para a França um grande perigo que nenhum |não está prompta, por causa dos relatorios da 
governo poderia acceitar. divisão do general Cerale. Este general es- 
«Unamo-nos por um sentimento de pa- |tá ferido, o general Dho tambem, e o general 
triotismo. Em taes situações os partidos desap-| Villarey morreu. 
parecem, as opintões casam-se. Não póde ha- Ahi vai agora o que tenho respigado, e 
ver no paiz mais do que uma voz, mais do que|tenho todas as razões para crer que é a ver- 
uma alma para sustentar a politica nacional, a/ dade. Poderei errar apenas em algumas pe- 
que nos inspiram os nossos interesses e a nossa | quenas indicações de logar. | 
dignidade de grande potencia.» - Tinha sido decidido que o exercito italiano 
São muitas e muito claras as advertencias| atacaria no dia 25 no Pó e no Mincio. 
que ás potencias belligerantes na Allemanha Em 23, os austriacos já esperavam ser 
tem feito a imprensa semi-official franceza, | atacados dos dous lados; mas, não sabendo 
além da advertencia feita pelo proprio impera-| provavelmente onde os italianos irromperiam 
dor na carta dirigida ao seu ministro dos ne-| com mais vigor, tinham-se apinhado no cen- 
gocios estrangeiros. E parece que até hoje não |tro, para acudirem em massa onde o perigo 
teem sido perdidas. O exercito austriaco vi-|fosse mais para temer. . 
ctorioso em Custozza não passa áquem do Com effeito, na noute de 23,0 general La 
Mincio : e na Allemanha, os orgãos officiosos| Marmora recebia anoticia de qne oarchidu- 
da Prussia não acabam de afirmar que o go-| que Alberto tinha retirado todo o seu exercito 
verno não quer a incorporação do Hanover ou| para o valle entre o Rione eo Ádige; e queo 
da Hesse Eleitoral, mas só a incorporação dos| paiz áquem do -Rione estava completamente 
ducados do Elba e a acceitação do seu plano |livre do inimigo. Esta noticia era exacta. O 
de reforma federal. exercito austriaco concentrava-se nas posi- 
Mas não serão de certo as affirmações da| ções em que devia convergir o esforço das duas 
imprensa officiosa de Berlim que farão cruzar | alas do exercito italiano. 
os braços à França. À victoria embriaga; a] Neste estado de cousas, sempre com a in- 
embriaguez é adversa à prudencia, e, demais, | tenção de dar batalha no dia 25, indo direito 
sabe-se que o conde de Bismark não é homem |ao seu alvo, o rei passou o Mincio em Coito. 
que veja embaraços em alguma cousa, ou que| No dia 24, o exercito italiano devia mano- 
se contenha ante considerações de qualquer|brar com este duplo fim : o 1.º corpo de exer- 
ordem. À Prussia, ensoberbecida com os seus| cito devia tomar posições para distrahir as 
triumphos, ha-de querer enfraquecer a Austria | fortalezas de Peschiera e Verona e formar a 
e constituir o grande imperio germanico com |ala esquerda do exercito do rei; o 3.º corpo 
que tanto sonhou em 1848 e 1849; e então a| devia formar a ala direita d'esse exercito fa- 
França e a Russia não poderão deixar de in-|zendo avançar duas divisões em reconheci- 
tervir na lucta, e ver-se-ha que a Austria ce-| mento, para certificar-se de ter o exercito aus- 
dendo o Veneto não alcançou mais do que per-|triaco desguarnecido o paiz áquem do Rione; 
der a sua influencia na Allemanha e na Italia, |o 2.º corpo, que estava então em Goito, devia 
e ficar talvez reduzida a deixar de ser uma po-| apoiar, como reserva, a ala direita enfraque- 
tencia de primeira ordem. cida com a falta das duas divisões destacadas 
A cessão do Veneto não tem explicação |em vanguarda. Todos esses corpos deviam 
possivel, salvo se se quizer admittir que Fran-|operar um movimento para a frente, tendo o 
cisco José ficasse com a cabeça completamente| mesmo ponto determinado para attingir no 
perdida quando recebeu a nova da derrota do| dia seguinte. | 
exercito em Koenigsgraetz, e que não lhelem-| Com effeito, o 3.º corpo de exercito, o de 
brasse outra cousa senão desguarnecer imme-| Della Rocca, partido de Goito, levou a divi- 
diatamente o sul para cahir com todas as forças | são Bixio a Villafranca e a do principe Hum- 
sobre os exercitos prussianos triumphantes. |berto a Conegliano; fez avançar as divisões 
Impossivel. A Austria de Maria Thereza não|Cugia e Govone para o lado de Verona, de 
cahiu aos golpes repetidos de grandes desas-|sorte quea 1.º divisãose achou nos arredores 
tres; à Austria do tempo do primeiro imperio|de Somma Campagna e a 2.º do lado de Cus- 
napolconico não faltaram forças para oppor ao|tozza. Essas duas divisões deviam abrir o ca- 
colosso do seculo; a Austria de Francisco José | minho entre Villafranca e Verona e marchar 
ainda ha sete annos sustentou com honra o-|sobre o Ádige. | 
grandes ataques do primeiro exercito da Eus O 1.º corpo de exercito, o de Durando, 
ropa. occupava a parte superior do Mincio. Este ge- 
Demais, a Austria não se via desampara- neral passou o rio em Volta, costeando Oliosi, 
da; tinha por si o melhor dos Estados de se-| que está naestrada de Valeggio a Castelnuovo, 
gunda ordem da Allemanha, tinha as sympa-|O general Brignone passou o Mincio com a 
thias da Russia, que não permittiria que ella| sua divisão nos moinhos de Volta, lançando 
fosse levada pela Italia e pela Prussia até 4/ahi uma ponte de barcas, na direcção de 
aresta de um abysmo deruina, e podia contar Custozza, para estender-se depois até Sona. O 
com as sympathias do governo inglez desde o general Sirtori devia sahir de Valeggio, ir a 
momento em que subiam ao poder os tories. Santa Giustina, e, segundo as circumstancias, 
E”, pois, inexplicavel a cessão da Venecia, | avançar até Santa Lucia, sempre na estrada 
enem póde admittir-se a possibilidade de um | de Verona. O general Cerale devia ir de Mon- 
terror subito. Já temos visto que havia razões zambano a Castelnuovo, por ÓOliosi, para 
para crer que o acto estava meditado, e ainda /observar Peschiera, assim como a divisão 
hontem liamos uma correspondencia de Pariz, | P ianelli, que a vigiava de Pozzolengo, na di- 
escripta no dia 2, isto é, dous dias antes da|reita do Mincio. 
communicação feita pelo imperador da Austria Essas divisões pozeram-se todas em mar- 
ao da França, e que diz que Napoleão III es-| cha, em horas differentes, segundo a distancia, 
crevera pessoalmente ao rei Victor Manoel pa-| para chegarem a uma hora determinada á po- 
ra que não se désse pressa em recomeçar as|sição que lhes fôra marcada. Marchavam, não 
hostilidades, porque talvez as circumstancias|em ordem de batalha, mas como nas marchas 
lhe dessem o Veneto sem que a Italia tivesse |ordinarias; os soldados carregados com as 
de derramar o sangue dos seus soldados. suas mochilas, e cada divisão seguida pelas 
Seja como for, o futuro o explicará. “Hoje|suas bagagens. 
pouco mais tempo ha do que o preciso para as- Repito-o, não se queria combater n'esse 
signalar os acontecimentos. dia, mas ia-se tomar a posição mais proxima 
Dos theatros da guerra não nos faltam no-|do campo de batalha do dia seguinte. 
ticias se quizermos dar pormenores das opera- Ora, excepto Bixio e o principe Humber- 
ções militares até ao dia 3. O correio estran-|to, nenhum d'esses corpos chegou ao seu des- 
geiro ainda não cessou de dar noticias circums-|tino. Sirtori foi detido em Santa Griustina; Ce- 
tanciadas da batalha de Custozza, e dos com-|rale, em Oliosi; Brignone e Govone, em Cus- 
bates na Bohemia. Mas como n'esta secção do |tozza; Cugiaem Somma Campagna; Pianelli 
nosso jornal não se volta ao passado, pouco te-| não se moveu porque não tinha ordem para mo- 
mos que noticiar. ver-se. Durando, que marchava no centro, 


— O Commercio do Porto. 
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te Vento, entre Valeggio e Oliosi, posição que ;ceis, a fim de alcançar as eminencias que lhe ficavam 


dominava tudo, para acudir onde a necessi- | eM frente. 
dade o chamasse. . E Foi n'este momento que eu cheguei de Braunau. 
1Z 


. avançar astropas com ordem de occupar as al- 
À razão por que tudo fez alto foi estar O lturas msis Ri seguindo a divisão Eirchbach 


exercito italiano em frente do inimigo. à direita, e a divisão Lowenfeldt á esquerda. Toda 
O archiduque Alberto estava perfeitamen- | & artilheria, 90 peças, entrou em linha, em quanto. 
te instruido dos movimentos do nosso exerci- E dorDo sn ju refordaga pela ultima brigada do 
. º eria ac reserva, ” 
to, talvez mesmo do fim a que elle tendia. O Os progressos do inimigo foram bem depressa 
serviço de espionagem é feito admiravelmen-|paralysados, e logo que o nosso corpo, que ainda re- 
te no exercito austriaco, e muito mal no|cebeuo apoio de um regimento de infanteria. e da 
exercito italiano. Em 1859,o exercito tran-|reserva, se pedais Fra orem de Pata: RR 
o - |COm energia à ongensiva. enera o] nbuck,com 
cez embateu no Paes dificuldade. Nós ti-lo 1.:de st e o 8.º de ERA derrotou, por 
nhamos as informações que as nossas patru [um brilhante ataque, a brigada de couraceiros ini- 
lhas de cavalleria podiam colher; mas havia |migos do principe de Solms. Cada um de nossos re- 
dous ou tres dias que nem uma alma sahia pimentos tomou um estandarte inimigo. 


: : O general de Wnuck, o coronel de Treskow e 
de Verona, nem um campino passára o Rione. tenente coronel de Wichmann, commandando os dous 
Além para nós era tudo trevas. 


regimentos, receberam ferimentos. À infanteria, cu- 
Conhecendo a posição do nosso exercito |jo fogo tinha sido de um terrivel effeito, avançou 
sobre o Mincio, e sabendo que elle se pozera Aentaonio Aa na, tados a eg 
em marcha de noute, era facil ao archiduque | fronte, A baudeira do 3.º batalhão «deutsch vistos. 
advinhar onde elle poderia ir, e que caminho [cahiu em nosso poder. ; 
deveria tomar. Tratava-se pois simplesmente] Pelas 3 horas, todas as tropas inimigas estavam 
de decidir se conviria mais esperar o exercito FERRARA pr Eso neo Sa nosaaa 
do rei no Ádige, onde havia de chegar primei- chegou a tohar 2 peças 20 inimigo, SE PRREA 
ro para dar batalhaou surprehendel-o na sua | pitação de sua retirada, teve de abandonar outras 
marcha arrojada, apresentar-se-lhe de repen=|3 peças. : 
te, em posições maravilhosamente favoraveis, A cavalloria, apoiada pela infanteria, começou 
e travar o combate. O archiduque Alberto | Miratida pela tarde collacon-se na vinavaidoo Po 
optou por este segundo partido e tratou de pol-o Pelas 6 horas, depois de ter visitado no campo 
em execução, de batalha todas as tropas que tinham tomado parte 
Em quanto o exercito italiano abalava das | dp combate, & depois daaes, ter manifestado o reco- 
esa 
duas margens do Mincio, n'essa mesma nou- O combate de hoje fas Bora Tão Rea Stein. 
te os corpos austriacos iam postar-se atraz | metz e ao 5.º corpo. | 
dos cabeços d'esse terreno em empolas que se E' digao do maior louvor o extraordinario san- 
estende entre Peschiera, Verona e Villafran- [Sue frio de nossas jovens tropas. Todas as armas 


E . E rivalizaram gloriosamente no cumprimento de seu - 
ca; as tropas, retiradas atraz do Rione e dolor. A arma de agulha causou estragos gonside- 


Tartaro, avançaram. De sorte que, desde Pe-|raveis, e frustrou todos os ataques inimigos, empre- 
la manhã, as primeiras columnas austriacas | hendidos com grande bravura. A artilheria deu pro- 
esperavam o jnimigo com a arma no braço, heat ares an deva do peso do 
. o 18 forte do que o 
baterias postadas, cavalleria montada. Todas seu, € a tão gabada cavalloria dos ORA Gia mos- 
essas tropas não tinham nada que embaraças-| trou-se inferior 4 nossa. ; 
se 0 Seu movimento; tinham deixado nas for- Dolado dos austriacos,carregaram 28 batalhões, 
talezas as mochilas, as provisões, as bagagens, | º cada di q Gap ani deixou prisioneiros em 
tudo o que impedia o exercito italiano de mar- Eni Re de que 92 NATE AR ne 
1 ; = 
char depressa, de mover-se com agilidade, te conservada em reserva não esteve exposta senão 
porque muitos soldados cahiram asphyxiados|a um fogo de obuzes. O brilhante successo d'esto 
pelo calor, por causa das mochilas com quees- nas pesrri apenas perdas relativamente pouco 
tavam carregados. “| - Avalio-asem 500 ou 600 ho | 
j ; » mens; temos a la- ' 
Ão alvorecer, já o exercito austriaco 0C- | mentar a perda de muitos bravos officiaes. Além dos 
cupava as formidaveis posições de Sona, San | ofliciaes acima mencionados, foi morto o major do 
Giorgio, Santa Lucia, Mancalacqua, Ganfar- Ferran monde Ao aca 
: j AE mandante do 46, 
dine, Calzoni; os artilheiros ao pé das peças, | de infanteria. As perdas do inimigo são enormes. 
a novas columnas a sahirem de Peschiera e de Mais de 2:000 prisioneiros cahiram em nosso 
Verona. poder. Em certos pontos havia montões de mortos; 
Vendo-se em frente de um inimigo que ratio em 4:000 homens o total das perdas do ini- 
ia procurar mais longe, o exercito italiano não DR lém dan E peças de que fallei tomamos 1 ban- 
hesitou em aceitar a batalha. Retrogradar te-|deira e 2 estandartes. Não deixarei de transmittir a 
ria sido talvez ainda peior do que bater-se on- | Vossa Magestade, logo que puder, um relatorio cir- 
de e quando o inimigo o exigia. O principe Edmar  Ca das per- 
der quelles que tiveram oeca- 
E ara teRo e a ora de pás da sião de se distinguir. —Frederico Guilherme, princi- 
iro de canhão para o livramento deiinitivo da | pereal, general de infanteria e general em chefs do 
Italia, e Bixio o segundo. A' noute, essa van-|2.º exercito. 
guarda cobriu a retirada do exercito, À di- —— repor 
visão Cugia sustentou-se todo o dia em Somma | 
Campagna, não tendo um só momento de des- Batalha de skalitz : 


canço para correr em auxilio das divisões Go- Uma carta procedente da Bohemia, e 
ro e . , 
vone e Brignone, que lutavam no planato de transcripta pela folha de Madrid «La Epoca» 


pá A pc pa Cerale viu-se involxida contem osseguintes curiosos promenores sobre 
em Uleosi por todos os corpos que,pela estra-1, batalha de Skalitz : : 


da de San Massimo e Sona, sahiam de Vero- 
na. Sirtori recuou, sempre combatendo valen- 
temente, de Santa Giustinaa Valeggio, onde 
teria podido defender-setendo-lhe deixado Du. 
rando de manhã uma companhia de sapado- 
res para levantar barricadas na povoação. 
Mas retirou-se á noute, vendo adivisão de Ce- 
rale esmagada á sua esquerda, e receando 
ver-se torneado e cortada a retirada por Bor- 
ghetto. SeSirtori tivesse dormido em Valeggio, 
(e dizem alguns generaes que podia fazel-o) a 
victoria d/esse dia teria ficado indecisa. Du- 
rando vende compromettida a divisão Cerale, 
ordenou á artilheria o fogo de metralha, e ar- 
remessou-se para a frente, gritando aos seus 
soldados. «E' tempo denos fazermos matar». 
Mas, dizendo isto, um tiro de metralha abria- 
lhe-a barriga do cavallo, feria ao seu lado dous 
dos seus ajudantes de campo, e a elle mesmo 
feria-o na mão em que tinha o oculo. Entre- 
tanto conservou-se em quanto pôde no seu 
posto, e depois foi tratar-se na Ambulancia. 
As divisões Govone e Brignone, dizimadas pe- 
la artilheria, não se moveram nem um passo, 
desde as cinco horas da manhã até ás cinco 
horas da tarde, da posição de Custozza que 
haviam tomado. E seo archiduque Alberto ba- 
ptisou a batalha com este nome, não foi por 
que tomasse essa posição ,mas porque foi lá que 
encontrou a mais formidavel resistencia. A 
divisão Cerale foi a unica que succumbiu, não 
porque recuasse ou fraqueasse, mas porque 
foi assoberbada pelo numero superior do ini- 
migo, enão quero outra prova disso alem da 
dos seus tres generaes postos fóra de combate, 

O regimento de lanceiros e os batedores 
deram quatorze cargas. 

Os bersaglieres fizeram prodigios. 

A artilheria sustentou a sua nomeada. 

Se os italianos tivessem tido a intenção de 
n'esse dia travar batalha n'essa localidade, é 
mais do que provavel que teriam sido bem 
succedidos. 

Agora prepara-se a desforra. Tenho visto 
muito, sei muitas cousas, mas cumpre que me 
cale. Desgraçadamente a Austria já sabe mui- 
to do que vai por nossa casa, 


PETRUCCELLI DE LA GATTINA. 


No dia 27 ás 9 horas da manhã o corpo de exer- 
cito do principe Frederico Carlos vadeou o Petzkan 
e collocou-se em posição de batalha com a artilheria 
no centro e a cavalleria nas alas, Outra divisão 
completa cue tinha partido de Glatz,tomou posse en- 
tre Neistudt e Nachod. 

Uma só divisão austriaca, commandada pelo 
general Ramming,'dividida em quadros, sustentada 
por pelotões de cavalleria e flanqueada por artilhe- 
ria, estabeleceu-se por traz do caminho de Skalitz e 
Nachod, tendo a traz de si, no seu flanco direito, a 
extensa planície de Frieland. 

Ao observar esta ordem de batalha, as duas di- 
visões prussiaras reuniram-se formando uma massa 
compacta, gua tinha encerrados os austriacos, sepa- 
rados completamente de Josephstadt, e apertados de 
encontro à base de montanhas quasi inaccessiveis. 

Os prussianos eram dous contra um. 

Ao meio dia a artilheria prussiana abriu o fogo, 
sustentada por uma fazileria espantosa. Calcula-se 
em 30,000 o numero de balas que cahiram sobre a 
divisão austriaca em menos de alguns segundos. 

Os austriacos responderam, porém gastando 
tempo nas pontarias. As suas peças raiadas de 4 e 
8, fizeram maravilhas desde os primeiros tiros. Àg 
balas conicas varriam filas inteiras do inimigo a dis- 
tancia de quatro mil e quinhentos passos. Os gran- 
des canhões prussianos fizeram pouco damno. Quan- 
do a intensidade do fogo das famozas armas prus- 
sianas tinha enchido de um espesso fumo as fileiras 
prussianas, e quando a precisão das descargas in-: 
troduzia alguma desordem, o general Ramming or- 
denou uma carga á bayoneta. 

Os quadros austriacos moveram-se a passo de 
carga, e arrojaram-se sobre os prussianos. À artilhe- 
ria abrindo o angulo da sua trajectoria, começou a 
disparar algumas balas sobrea rectaguarda do ini- 
migo. O choque foi terrivel. As primeiras linhas 
prussianas ficaram rotas e retrocederam,porém a sua 
cavalleria vigorosamente lançada contra o flanco dos 
austriacos, e à artilheria com um duplo movimento 
obliquo, conseguiram restabelecer a ordem. Os aus- 
triacos detiveram-se, 

A batalha tornou a começar, com a diferença 
de que os prussianos formaram em massa por cor- 
pos, collocando a artilheria nos intervallos. Diz-se 
que o general Ramming, ao observar esta ordem de 
batalha, propria unicamente, na sua epinião, da in- 
fancia da arte militar, exclamou: «Já são nossos.» 

Ordenou ás primeiras linhas que aban- 
donassem as moxilas e lançou o seu cavallo a 
galope. Às peças raiadas dispararam com uma ra- 
pidez espantosa; logo a artilheria desappareceu á di- 
reita e á esquerda no meio de torbilhões de pó, e to- 
da a divisão austriaca,officiaes e soldados, carregou 
de novo á bayoneta. A 


Foi como uma vaga enorme, azul, coroada por 
espuma branca, que cahiu sobre uma muralha de 
negras rochas; porém aqui as rochas foram fendidas 
e retrocederam ao choque da vaga. 

Houve por espaço de meia hora uma confusão 
indescriptivel. Viam-se pequenos grupos de unifor- 
mes brancos perdidos no meio de massas negras; de- 
pois as massas abriam-se, diminuiam, desappareciam 
eo solo ficava coberto de cadaveres. Soaram' as 4 
horas no relogio da pequena igreja de Nachod, e as 
massas negras desappareceram do campo de bata- 
lha. 

Os prussianos batidos em toda a linha retiraram- 
se do campo debatalha sem cuidarem de recolher os 
feridos. 

As perdas foram grandes por uma e outra par- 
te. O hospital de Josephstadt encerra 57 ofliciaes, 
entre elles dous majores e 755 soldados feridos, 

Não se sabe ainda oficialmente a cifra dos 
mortos. 

Acaba do chegar um comboyo de prisioneiros 
prussianos. A maior parte estão cançadissimos por 
causa das marchas forçadas dos ultimos dias. Com 

| tudo não estão desmoralisados e acreditam no trium- 


Combate de Nachod 


O principe real da Prussia dirigiu ao rei 
o seguinte relatorio sobre o combate de Na- 
chod; este relatorio é datado de Reinerz, a 27 
de junho : 

Na tarde do dia 26 já o general de Steinmetz ti- 
nha feito marchar em direcção de Nachod a sua van- 
guarda, commandada pelo general de Noewenfeldt, 
que, depois de um pequeno combete, se apoderou do 
desfiladeiro, em que os austriacos deixaram 18 mor- 
tos. A vanguarda estabeleceu então os seus postos 
avançados na direcção de Skalitz. 

"Esta manhã, ás 9 horas e meia, esta vanguarda 
foi vivamente atacada por duas brigadas do 6.º cor- 
po austriaco, que apoiavam uma terceira brigada e 
uma numerosa artilheria. Ao mesmo tempo appare- 


jceu a divisão de grossa cavalleria do principe de 
Holstein. Greças aos esforços da vanguarda, que re- 
trocedeu em boa ordem e combatendo, o grosso do 
corpo pôde desembaraçar-se dos desfiladeiros difi- 


liítica exterma ; gia 
Revista da ES " Benedek tem contra si a imprensa e a opi-| mas apoiando-se na ala esquerda, que era a 
O general Cialdini passou o Pó. nião publica em Vienna, que o accusa de se| mais ameaçada, com a sua reserva de bersa- 
Os exercitos prussianos continuam a sua ter encerrado na Bohemia com os seus planos, | glieres, artilheria e cavalleria, parou em Mon- 


Uma de duas: ou a empreza tem diante 
“de si bom futuro, ou triste sorte a espera; no 
segundo caso mal andaria o governo auxi- 


'pho da Prussia. Deram provas de grande valor. 
— Depois d'esta descripção do combate de 
|Skalitz, cumpre recordar que os prussianos 


DE RR. mom Al - 
fornaram a tomar a ofensiva e bateram os um cesto á cabeça Thereza Albin 
austriacos, continuando o seu plano de opera- 


ções, 


a a 


PARTE OFFICIAL 


Symopae da parte oficial do Tiario de 


Elebos n.º I5I do 9 de julho 
- MINISTERIO DO EEIXO 


Portaria approvando as instrueções para 08 alu- 
mnos pensionistas que teem de ir a paizes estrungei- 


ros estudar bellas artes. 


—Tabella dos professores que deyem formar as) poucos momentos depois de ter dado alli en- 


mezas dós exames, que restam para fazer no lyceu 
nacional de Vizeu, na presente epocha. aê 

—Relsção das cadeiras de instrucção primaria 
creadas por decreto de 27 de junho ultimo. 

— Decreto transferindo o professor vitalício da 
cadeira de ensino primario de Fermentellas, conce- 
lho de Oliveira do Bairro, Joaquim Ferreira da Sil- 
va Tavares, para a cadeira de igual ensino de Re- 
cordães, concelho de Agueda. 

MINISTEKIO DOS NEGOCIOS ECOLESIANTICOS E DB JUSTIÇA 

Despachos effvetuados por decretos de 
junho ultimo e 5 do corrente. do 

— Licenças a funccionarios judiciaes. 

—Decreto determinando que a distribuição da 
despeza do ministerio dos ecclesiasticos e de justiça 


no anno economico de 1866-1867 se regule por umã|, mais seria attenção da polícia; se não fôra 


tabella que faz parte do mesmo decreto. 
E MINISTERIO DA FAZENDA ; 
Venda,nos dias 17 e 20 de agosto proximo, 


Amarante e no 3.º bairro do Porto, 
| MINISTERIO DA GUERRA 

Relatorio dos officiaes Bento Josê da Cunha 
Vianna e João Pinto Carneiro, encarregados de exa- 
minar as qualidades de uma nova espmgarda, 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portarias relativas a isempções do recrutamen- 
to da armada. | 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMRRCIO E INDUSTRIA 

Portarias despachando para os logares de ama- 
nuenses que se acham vagos no ministerio das obras 
publicas, commercio e industria Os coadjuvantes da 
intendencia das obras publicas do districto de Lis- 
boa, Florido Adolfo de Mouta e Vasconcellos, Al- 
fredo Figueira Fortuna, Joaquim Monteiro da Fon- 
geca, Luiz Antonio Namorado; o amanuense tempo- 
rario da repartição de obras publicas, José de Ca- 
pristano Franco de Amorim; e o amanuense extra- 
ordinario da repartição central, João Morato Roma 
Junior. 

— Outra determinando que não sej am providas 
as vagas de condjuvantes da intendencia das obras 
publicas que ficaram vogaes pelos despachos a que 
ge referem as portarias anteriores. 

—Instrucções para a exposição de gericultura. 


NOTICIARIO 


Exposição de sericultura. — 
Como os leitores veriam pela carta do nosso 
correspondente de Lisboa, publicada hontem, 
a exposição de sericultura no Palacio de Crys- 
tal, que estava marcada para o proximo do- 


mingo, ficou transferida para o dia 31 do 


corrente. 
Este adiamento era de absoluta neceasi- 


« dade, pois estando tão proximo o primeiro 


praso 6 não, havendo ainda trabalhos alguns) qo og socios correspondentes equiparados sem- 
preparatorios, por falta das respectivas ins- 


trucções, era muito de recear que a exposição 


viesse a ter diminutissima importancia, em 


comparação do que pode ger, feitos os prepa-|. 
rativos com a conveniente antecedencia. 


Commmissão districtal. — Na sua 


ultima sessão, a coramissão districtal julgou 
180 reclamações contra o recrutamento, per- 
tencentes aos concelhos de Bouçase Penafiel. 


- Junta de revisão. — Foram hontem 


inspeccionados pela junta de revisão 10 man- 
cebos. D'estes foram julgados incapazes 5 e 
approvados outros 5, Um d'estes remiu-se, 


inspecção sanitaria.—Em conse- 


28 del vicilancia,para que se não repetissem taes fal- 


de fo-| para esto abuso, não haveria hoje a lamentar 
ros impostos em propriedades sitas no concelho deja desgraça que noticiamos. E” imperdoavel 


DD ee 


a de Jesus, trajos de visita e recepção intima. Os vesti- 
de 41 annos, casada com um porta-machado dos em geral são muito decotados; e trazem 
da guarda municipal. Mais atraz vinham os se com camisinhas de entremeios. Os corpos »—Candida Emilia Cerqueira Barboza, 30 an- 
carros do matadouro com a carne para os ta-| de nansonk ou de moussellina branca teem 0 nos, casada, na rua do Moinho de Vento, idem. 
lhos. Os conduetores de um dos carros espi-| «corseletr (especie de cinto largo com om- 
caçaram os boios de tal modo que estes deita- breiras) de tafetá preto. As botinas que se le; 
ram a correr desabalados, e,encontrando a po-| vam para o campo são de camurça branca, 
bre mulher, que não teve tempo para se des- |com elastico, altas e todas pespontadas de 
viar, deitaram-a por terra, passando-lhe as|branco, ou encarnado, no genero das que se 
rodas por cima, . manufacturam em Escossia». 

A infeliz ficou em tal estado, que condu- Varias noticias. — O tempo é di- 
zida ao hospital da Misericordia, expirou nheiro, é este um provérbio que serve de 
epigrapbe a um jornal de Sydney (Austra- 
lia). 

Sobre a porta do escriptorio da redacção, 
o visitante é informado de que não póde fal- 
lar ao redactor sem ter aberto a bolsa. 

Eis aqui quaes são as condições: As pes- 
soas que desejem uma audiencia são convi- 
dadas a comprar um bilhete de admissão á 
porta da salla de espera. 

Os preços são: 

Por uma hora meia libra. 

Por meia hora quinze tostões. api 

Por um quarto d'hora oito. 4-—José Gomes Pinto de Abreu Junior, 42 an- 

—Na noite de 23 de junho, o Vezuvio jnos, casado, na rua de Cedofeita, sepultado no Re- 
esteve mais agitado do que de costume. À] pouso. É ab ima airoo 0) 
pontada montanha estava coroada por uma o Ee. Tal bate USE Ea ITA 
chamma continua e brilhante. 


- - . | cemiterio da freguezia, 
—L() principe de Galles, filho primogent- 7—Anna Margarida da Conceição, 62 annos, 
to da rainha de Inglaterra, deu no dia 2 do | solteira, na rua da Torrinha, idem. 
corrente, uma queda do cavallo. Felizmente »—José Lopes de Faria, JT annos, solteiro, na 


E - [rua de Cedofeita, idem. 
não lhe causou o menor mal, pois que na noi- à 


OnITOS 


Freguezia de 8. Nicolau 
Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 1 do 
feminino. 
Não houve casamentos. 
OBITOS 
Dous menores, sepultados no Repouso. 


Freguezia de Santo Rdefonso 


w 


Baptisados 6, sendo 2 dosexo masculino e 4 
do feminino. 

Não houve casamentos. 

OBITOS 

9 —Bento Fernandes da Costa, 56 annos, casa- 
do, no largo da Batalha, sepultado no Repouso. 

7—Manoel de Almeida, 31 annos, casado, na 
rua do Bomjardim, idem. 

Mais dous menores, idem. 


trada. 

Um dos conductores do carro pôde evadir- 
se, porém o outro foi preso e remettido pela 
administração do 2.º bairro para o poder cri- 
minal. 

Não é esteo primeiro caso de atropella- 
mento que se dá com os carros do matadou- 
ro. Conviria que a policia os tomasse sob a sua 


Freguezia de Cedofeita 
Baptisados 11, sendo 6 do sexo masculino e 5 do 
feminino. 


id: ue de madrugada per- mm 
tas. À velocidade com q “ é p Não houve casamentos, 


correm as ruas da cidade os carros que con- 
duzem a carne do matadouro, deve merecer 


indifferença com que até agora se tem olhado 


deseuro deixar que a vida dos transeuntes 
ande exposta à selvageria ou brutalidade dos 
conductores d'esses carros. 

Desastre. — Ante-hontem pelas 6 horas 


da tarde um carpinteiro que andava a traba-jte d'esse mesmo dia assistiu ao baile da em Freguezia do Bomfim 
lhar nas obras de uma casa dos Guindaes, [baixada turca. E Baptisados 7, sendo 2 do sexo masculino'é 5 do 
cahiu de um dos andares e feriu-se grave- —O principe Christiano, o futuro esposo | feminino. P | 


Não houve casamentos. 
OBITOS 
Maria Roza, 70 annos, vinva, na rua do Herois- 
mo, sepultada no Repouso. 
Mais seis menores, idem. 


da princeza Hellena de Inglaterra, acaba de 
ser nomeado major general no exercito in- 
glez. 

— Acham-se cm Inglaterra o rei ea rainha 
dos belgas para assistirem ao casamento da 
princeza Hellena e do principe de Teck. 

—Em algumas regiões de Inglaterra”os 
cordeiros estão sujeitos a uma doença que lhes 
faz perder à lã. Um jornal allemão preten- 
de que se preservam os cordeiros da epidemia | nos, 


mente com um golpe desde a testa até à par- 
te superior da cabeça. 
Foi conduzido para o hospital da Miseri- 
cordia, onde se acha em tratamento. 
Ocecorrencias policiaes. —Na ma- 
drugada do dia 4, a requisição do snr. admi- 
nistrador do concelho da Feira, foi prestado 
auxilio a um official de diligencias do juizo 
de direito d'aquella comarca, para capturar 
dous reus que se achavam pronunciados na 


Freguezia de Miragaya 
Baptisados 1, do sexo masculino, 
Não houve casamentos. 
OBITOS 
i—Joaquim Ferreira Pinto Felgueiras, 61 an- 
casado, na rua da Esperança, sepultado na 


referida comarca por crime de roubo. misturando-se no seu sustento habitual al-|Lapa, - 
No dia7 foram enviados para o juizo cri-|gumas folhas de pinheiro. O principio amar- mM à menores sepultados no Repouzo e Agra- 
monte. 


go de que são dotadas estas folhas tem 
uma acção benefica similhante 4 do tremoço 
como preservativo da cachexia. 

& general Villarey. — Este general | feminino. 
italiano, morto na batalha de Custozza, era 
natural de Menton. . Tomou parte na guerra 
de 1859. Achou-se na batalha de Solferino 
commandando um regimento como coronel. 
Pouco tempo depois foi promovido a general 
de brigada. Só tinha uns cincoenta annos. 

Tinha-na batalha de Custozza dous filhos, 
ambos alferes. Umera seu ajudante de cam- 
po. Ambos o viram cahir ferido e expirar. 

Homem de queixadas de ouro. 
— E' um gymnasta que ha poucos dias se es- 
treou no Hippodromo, em Pariz, alcançando 
enthusiasticos applausos. Collocado a gránde 
altura do pavimento, e com a cabeça voltada 
para baixo, segura nos dentes uma corda, em 
cuja extremidade se suspende outro gymnas- 
ta, efaz-lhe dar cem voltas em um minuto. 

Eaconismo.—As folhas francezas quei- 
xam-se vivamente do laconismo dos despa- 
chos telegraphicos; os quaes contam em dez 
palavras uma batalha que: custa a vida a 
10,000 ou 12,000 homens. 

Os nossos collegas da margem do Sena 
não se devem porém admirar d'isso. Fóra do 
dominio telegraphico, a historia politica elit- 
teraria fornece numerosos exemplos de la- 


minal do 2.º districto, Alexandre Garcia, na- 
tural de Oliveira de Azemeis; Manoel Mar- 
ques, do Pinheiro de Bemposta; e José Tava- 
res, da freguezia de Castellões,no concelho de 
Cambra, por serem encontrados a vadiar e 
não terem modode vida algum. 
Uniforme des socios corres- 
pondentes da Academia Rêcal das 
seciemcias.—Por decreto de 4 do corrente 
ultimo foi ordenado que os socios correspon- 
dentes da Academia Real das Sciencias de Lis- 
boa usem do uniforme e medalha designados 
para os socios effectivos da mesma academia 
por decreto de 30 de setembro de 1856. 
Esta disposição funda-se em que, tendo si- 


Freguezia de Massarellos 
CASAMENTOS 


dal. | 
OBITOS 
8 —Maria Augusta 
na rua da Restauração, sepultada na Lapa. 


Freguezia de Villa Novade Gaya 
Baptisados 2, do sexo masculino. 
CASAMENTOS 


brões, com Maria Rosa, 26 annos, idem, 


pre em todas as honras aos socios cffectivos, 
constituindo uns eoutros uma só classe, devem 
todos usar o mesmo uniforme. 

mercê homorifica. — Por decreto de 
1 de junho ultimo, inserto no «Diario de Lis- 
boa»*de 7 do corrente, S. M. El-Rei dignou-se 
elevar 4 grandeza d'estes reinos com o titulo 
de conde da Taipa, em suavida, o snr. D. Ma- 
noel Jeronymo da Camara, coronel do exer- 
cito. | 
Arrematações. —No dia 17 de agos- 
to proximo serão arrematados no governo ci- 
vil do Porto alguns fóros impostos em proprie- 
dades sitas no concelho de Amarante, avalia- 


Mirco. - 


de Mafamude. 


Mais tres menores, idem, 


COMBUNICAROS 


Banco Lusitano 


procedimento não podia authorisar de modo algum 
o sor. José Duarte Moreira e Souza, digno chefe 
da policia secreta, 8 ordenar a minha-captura de- 
pois ds me haver injuxiado de palavras, chamando-|. 
me ladrão, como se da parte de s. s.* não devesse 
haver sempre, e principalmente n'uma occasião d'a- 


gostam e magoam, 


jornal, muito obrigado lhe ficará quem é 


Baptisados 7, sendo 4 do sexo masculino e 3 do| Pinto Ferreira, 3 cunhetes com fechaduras, 1 dito 


8-—Adrião Mendes da Silva, 52 annos, na rua 


do Triumpho, com Maria Benta, 36 annos, no Can-| 4H : 4 
caixão com cobertores e calçado; A, J. de Oliveira e |kinsen, fazendas a Dch. Mathias Feuerheerd Junior 
| & C.* e A. Miller & C. , 


da Rocha Lima, 18 annos, 


7— Joaquim José Alexandre, 23 annos, de Coim- E 


8-— Antonio Correa de Lacerda, narua Chã do 
Porto, com Adelaide Maria de S. Jozé, 31 annos, no 


»— José Gomes da Silva, 20 annos, na Barroca, 
com Candida da Silva, 25 annos, no Paço da Rei 


b OBITOS 
d—José Simões de Faria Barros, 5ô annos, pa- 
dro, de Gaya, sepultado no cemiterio da freguezia. 


No «Jornal do Commercio» de 4 do corrente mes, 
na folha dos annuncios, dá a direcção do Banco Lusi- 
tano conhecimento aos accionistas do daspacho do 


Em taes cireumstancias, qua me competia fa- 


- FoListo exctamente o que fiz, e creio que o meu| 


quellas, toda a cordura e prudeneis, proprias da 
sua posição e mesmo da sua idade ! 

De tudo isto reconhece-se que eu fui completa- 
mente estranho a essas occorrencias, que me des- 


Pela inserção d'estas linhas, no seu acreditado 


De v. ete. 
João da Silva Neves Junior, 
(Segue-se o reconhecimento), 
(248) 
PARTE COMERCIAL 
Asfandoga do Porto . 
Rendimento ds alfandega do Porto, de 


ASMA MIhO. como aqu E Coma ge 43:1825380 Barome- | Thermo-=| Psyehro- [ a am | Curix) 
Idem no dia 10 .ccemcccecrcoccooo  5:4433580 metro. | metro E da athm, 
em me mena «seno casam ufa à e? 
mamcdabsogaiioi ST TR centesi: | o ar eim | RUMO | do Co 
Bespachos de exporífação PemnA fracções Edo e do 
Julho 10 SA bra ee rr tempo 
RIO DE JANEIRO—Na barca Felix, Antonio 3 
Caetano Ferreira Silva, 222 litros de vinho; À. J Rue q1f 
Fernandes da Silva, 733 ditos de dito; F, J. dos San- 199,99) aid 98 E, 4 Encob, 
tos, 6 barris com carne de porco; J. J, de Noronha, 6 | 
pacotes com cordas de linho; J. Luiz Gomes de SÁ, : E 
3 volumes com carne de porco e 11 saccos com ro-[ at, d. So O. Idem - 


lhas; J. Lourenço Alves, 3 caixões com chapeus; A. 
Martins dos Santos, 1 cunhete com calçado; M, P. 


Penna & C,, 2 caixas com dito; A, F. Rodrigues, 31] 3t, 


fardos com panno de algodão. 
- IDEM Na barca Silencio, Paulo Antonio dos 
Santos, 133 litros de vinho; A. J. Marques dé Abreu, 
arado e 1 grade de madeira e ferro; João dos San- 
tos, 2 caixões com coxinilhos delinho, * 
IDEM—Na barca Despique 2.º, A. de Souza,300 
resteas de cebolas. 
IDEM—Na barca Flor da Feitoza, José da Cos- 
Lo S000 resteas de cebolas e 18 molhos de folhas de 
ouro, 
IDEM—Na galera Adamastor, M. P. Penna & 
C,:, 12 duzias de taboado de pinho. 
RIO GRANDE DO SUL —Na barca Favorita, 
S. M. Sampaio, 555 litros de vinho, 65 caixões com 
vellas de cebo e 1 machina; J. C, Ferreira Soares, 1 
caixão com varios artigos e 2 condeças com calçado; 
Ã, J. Teixeira de Lemos, 5 volumes com heryas me- 
dicinaes; A. M. Santos, 3 barris com ferragens; 


com pellicas e 4 fardos com peneiras; M. Antonio 

Alves Ferreira, 1 caixão com ferragens. 
BAHIA-—Na barca Babiana, L. J. de Oliveira, 

30 litros de vinho; M. J. Vasques Guimarães, 1 


Costa, 68 pedras de lageado, 


PERNAMBUCO—No brigue União, J. C. Fer-|- 


reira Soares, 1 caixote com pedras de afiar; A. V. 
Pinheiro, 2000 molhos de cebolas. 
MARANHÃO-Na galera Maria, 
C.», 79344 litros de gal. 
- LONDRES—Na galeota hol. Margrietta, Mar- 
chiena, J. Reay Sons & C.*, 10684 litros de vinho; F. 
nnor, 60 tons. de pedra de lousa, 


—- 


Cargas despachadas 


LIVERPOOL — Vapor ing. Castilian,cap.Beall, | lastro. 


68797 litros ou 110 pipas'e 1 almude de vinho, 276 
saccos com lã lavada, 975 caixas com maçãs, pera e 
ameixa e 190 bois. 


Cormaplesa descarga 
Julho 10 
- AVEIRO—Hiate Cruz 1.º | 
SUNDERLAND—Escuna prus. Robert. 


formos de carga 
Julho 10 
RIO DE JANEIRO-Galera Adamastor, cap. 


o £ % Me : . us 4 
em ta “ | Movimento maritimo de 08 
COPENHAGUE & NORKOPING — Escuna |: Peter o poço do-dizens | 
hamb. Florentine 2.º, cap. Hintze. | cd apa quaresma a de vê 


AVEIRO—Hiate Bragança. | 


| 1 tas lenços de seda, estão sujeitas ao direito dos lenços de 
3-—Ermelinda Rosa de Jesus Pinheiro, 38 an- zer ? Dirigir-me ao lugar da desordem e verse con-| seda, em virtude da resolução n.º 247 d'este Conses 
nos, viuva, na rua do Almada,sepultada no Repouso. seguia pôr cobroa ella, lho; 
Considerando que as tiras de seda de que trata | 
este récurso vem cortadas em dimensões taes | 
bem se reconhece terem applicação para gravyati.. 
nhas, | 
Resolve : 
Artigo unico. As tiras de seda para mantinhas 
ou gravatinhas de que trata este recurso estão com. 
prehendidas no artigo 44.º da pauta, e sujeitas ao. 
ato que compete aos lenços de seda não especifi- 
os. | | 
Esta resolução foi adoptada pelo conselho ge | 
ral das alfandegas, em sessão de 4 de julho de 1866, 
estando presentes os vogaes, Santos Monteiro, venci- 
do=Abreu, relator—Fradesso da .Silveira=Naza- 
reth, vencido=Serzedello Junior, vencido=Costa-a 
Couceiro. | 
Está conforme, Antonio Maria Couceiro. 


— PARTE EARITIRA 


Pernambuco, o patacho Marianna 2.º—em 13,0 b 
gue Incomparavel, para 5. Miguel — em 15, para a. 
Bahia e Rio de Janeiro, o vapor Cassini, para S. ME 
guel, Terceira, Graciosa, S. Jorge e Faysal,o vapor 
Leal e para o Rio de Janeiro, a barca Ale 
R. | Herculano—em 24, para o Rio de Janeiro, Monteyis 
“Idea e BuenossAyres, o vapor Newton. | 


M. Fins &|tre Gaspar, dito, 


lawa, lastro. 


ee, lastro. | 


— Rasca Amizade. 


Cruz 4.º, Estrella do Dia e Nova União. + 


4 


ua 


(«Diario de Lisboa» de 6 de julho.) 


- 


754,68 | 27,2 


64 26,0 | 84 | 0. | 


Maxima temperatura 32,1 
Minima , 25, 
Quantidade de ozono 20 és 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-0. 
O director, Gomes" Coelho. 


No dia 12 do corrente, sahirá do Tejo para 


andre 


q 


Porto IO de julio 
ENTRADAS ' 
LONDRES 4 dias—Vapór ivg. Beta, cap Wik. 


| SAHIDAS | CM 
AVEIRO—Hiate Cruz 1.º, mestre Lebre, sal, 
FIGUEIRA —Rasca Conceição Estrella, meg 


LISBOA—Vapor Lusitania, Ms ' 
 GUERNSEY—Brigue ing. Result, cap. Easls 


AVEIRO —Hiate Craveiro 2.º, mestre Rami 
IDEM-—Histe Principe Feliz, mestre Moura 


k - Idem 11) Sra 
- (ka 8 mósas DA MARA) 
Fóra da barra ficam: 

Vapor ing. Cintra, ” 


Hiates Lealdade, Dia Feliz, Novo Atrevido, 


Vento N. (brando) eo mar bom. 


Até esta hora sahiu a rasca Flor de Aveiro, | | 


ENTRADAS 


MONTEVIDEU (por Lisboa)-Barca Oriente, 


uencia do que ha dias se disse n'este jornal, |S : : fatais 6 0 SRSADAR A o nor qo DN 
Piadas às más condições Eelefiiáli do! dos em 1405096 réis. À conismo, exemplo a caría que Kossuth - en- | governo, relativamente á pendencia dos dissidentas, | cap. Pimeúta, PENÍCHE = Oshique o Que Dk ds OU $ 
bairro do Carvalhido, o snr. administrador do|, É no dia 20 do egual mez serão arremata-) ViOM do general Bem, para lhe Aununciar qma |dimmesmoBanco, E poco S enDACRAdOS | dita. E dio gd e » 
: y sa “| dos no mesmo governo civil alguns fóros im-| Victoria alcançada pelo canhão sobre os aus- Este methodo de cômmunicar, aos accionistas 05 enero! dOrRORAdOR BETA; mata [—Cahique Bom J mas: fita 8 
>.º bairro, acompanhado do. 8nr. delegado de x à 5 d d = Rê z d triacos lo o de ois do levantamento da H negocios importantes do Banco é inteiramente novo, ) da esttva E Hi aiqus om ER e Almas, dita, . 
postos em propriedades sitas na freguezia de , 10gO dep U0-lo com rasão se devem: julgar altamente desconside: “ Julho 10 | o sabiu embarcação alguma. é: 


saude e do escrivão da administração, dirigiu- : ; 
n u cima 184): Flandres—35 taboas den 


S. João da Foz do Douro, avaliados em réis rados; porém, prova exuberantemente este procedi- 


- 


o 


sealli no sabbado e procedendo à um rigoroso 

exame, deu algumas providencias tendentes 

a melhorar a limpeza d'aquelle sítio. 
Folgamos que a authoridade tomasse-em 


consideração as queixas para que por nosso in- 


termedio foi sollicitada a sua attenção e que, 


como se vê, eram justas, pois que houve mo- 
tivo para se darem algumas providencias. 


Enspeeção da alfandega. —Acha- 


ge já n'esta cidade, tendo chegado no domin- 


go à noute, o enr. conselheiro Antonio dos 


Santos Monteiro,director geral das alfandegas 
e contribuições indirectas, que veio inspeccio- 


nar a alfandega d'esta cidade. Suá exc.* deu 
na segunda-feira principio aos seus trabalhos, 
examinando alguns serviços e continuou hon- 
tem. Consta-nos quesua exe.* regressa esta 
semana a Lisboa, mas tenciona voltar. 
Elospitalde S. Francisco. — Con- 
tinuou a estar hontem exposto ao publico o hos- 
pital de 5. Francisco, Foi ainda grande o nu- 
mero de pessoas que se aproveitaram d'esta oc- 


759122. «Victoria! —Bim! Bum! Bem! 


Eeibunal de contas. — Por accor-| Leão Gatayes, .escrevendo da Paris ao 
dão do tribunal de contas publicado no «Dia-|seu amigo Affonso Karr, empregou ainda 
rio de Lisboa» de 9 do corrente foi julgado | maior brevidade pondo na sua epistola uni- 
quite para com a fazenda publica o snr. Flo-|camente este simples ponto de interrogação: 
reneio Caetano Cardoso Ferreira pela sua ge- «?» a + PEITO 
rencia como recebedor da comarca de Arma-| Ao queo jardineiro litterario de Niza res- 
mar no anno economico de 1864-1865. pondeu com um zero maiusculo: 


mento, que à direcção faz a devida justiça aos honra- 
rados caracteres, que compoem a assemblea geral, 
e que não lhe conyem reunil-os com o receio de que 
os seus caprichosos projectos lhe sejam completa- 
mente destruidos. nd 

Sabemos que a direcção esperava que a respos- 
ta do governo annullasse a deliberação da assemblea 
geral de 22 de março e contava-se com isto para pro- 
var aos accionistas o talento de quem inventou o 
engenhoso expediente de consultar o governo. 


Licemças.—Em data de 6 de julho fo- «O» O calculo sahiu errado, e a direcção spesar de 
ram concedidas licenças para estarem ausen- Pergunta e resposta que: se deve assim | dispor de muitos recursos, não conseguirá a reconsi- 
Edo tdud Tel pEctços Tu ads nO! seraintos traduzir: deração dos accionistas, e pôr isto em duvida seria 

“dia io eh ea 5 gu fazer-lhes a maior das injustiças. 
funccionarios judiciaes : —Que ha de novo? Desejavamos saber em que se funda actualmen- 
Juizes da relação do Porto, bacharel Fran- — Nada. te a direcção para não cumprir a deliberação da as- 


cisco de Sena Fernandes por tempo de trinta Qui dit songe dit mensonge.— |sembles geral de 22 de março, quando alguns dos 
proprios accionistas que votaram contra a entrega 


dias, e bacharel Manoel Fr ancisco Per eira de a Pini do s arredores de Cork é visita- do dinheiro aos dissidentes, são hoje de opinião que, 
Souza por cincoenta dias; osjuizes de direi-|do pelo senhorio. depois de uma resolução d'aquellas, se devia pôr 
to, na comarca de Cantanhede, bacharel Fran-| + — Sonhei como senhor na noute passada, |termo á questão. 
cisco Henriques de Souza Secco por tempo de| disse elle ao proprietario. à nto npbre p ocecimento ias NE epi do 
: e | . to | .. valheiros, provando que presam mai onra dos 
vinte dias alem dos dez “que anteriormente Ah, E haste, Patricio? seus consocios do que o mesquinho interesse que lhe 
obteve e que ainda não gosóu, e na comarca) | — Sonhei, sim, meu senhor; sonhei que | resultaria se os dissidentes perdessem a questão. 
de 8. J oão da Pesqueira, bacharel Francisco velo ca de proposito par a me fazer presente de : Continue a direcção com as suas appellações pa- 
Eduardo Pereira Baptista Lessa, por tempo 


uma libra de tabaco e que a senhora tinha |ra quem lhe parecer, que nós tambem continuamos a 


Toros de madeira—75 
Tintas preparadas— 36 latas 
Salitre refinado—50 saccos 
Fructa secca—15 caixas 


Mercado do Porto 
Julho 10 ; 


Farinha de milho... ...«cseso $480 a 8500 
Trigo da Leirã..cscervosonca 8920 a 8940 
> serodio seaveonuaarasas $900 a 
» harpella: 2 se sea 8780 a 
> TIDEOILO vs mo dv gelo Cora la ao 8920 a 8940 
» da Maiã...serserepero 8940 a 8960 
» E SGD ads art 8900 a $920 
Feijão branco....c«cessserecs B120 a 4740 
» vermelho ,.escccespesoo B780 + 0 8190 
a, rajado. .ccscecsoucaçaa 8560 a B910 
» ITAU O. mpi Gonna aa 8500 a $530 
» MELLO da as ne aaa 60 0.8 8640 a 8660 
Milho da ferra... cccscscccvoo 3440) à 8460 
» estrangeiro... cccacecos 8450 a $460 
ODDS sena ara ip io De e am ela nao O 8540 a 8560 
Covada O ans na aa nao ao 8400 a 8410 
Batatas (arroba). ..secesrsenvo 3380 a 8400 
Azeite (almude)...cecensesses 48900 a 55000 


8920 | neros. 
8800 


casião para o visitar. 


f “. 


Fallando hontem de sessessenta dias; os delegados do procu- 


rador regio, na 1.2 vara da comarca de Lis- 
boa, bacharel Eugênio da Costa e Almeida, 
por tempo de trinta dias, na comarca de Be- 
navente, bacharel João de Freitas e Almeida, 
por tempo de trinta dias, e na comarca de 


das enfermarias, disse- 
mos que os leitos de cadauma d'estas se viam 
guarnecidos de cortinadosnovos. Sabemos ho- 
je que estes cortinados foram dudiva do minis- 
tro da Ordem, o snr. Manoel Francisco Duar- 


te Cidade, que louvavelmente tém por mais ve- | - 
zes contemplado com valiosos donativos aquel- Chamusca, bacharel Pedro Augusto Rebocho 

* Je caridoso estabelecimento. Freire de Andrade e Albuquerque, por tem- 
- Fallecimentos.—Falleceu hontem a/Pº de trinta dias; o contador e distribuidor 
snr.* D. Christina Geraldes de: Mesquita, fi- do juizo de direito da comarca da ilha Gra- 
lha do snr. Jeronymo Carneiro Geraldes e es-| 0a; Bartholomeu Alvaro de Bettencourt, 
posa do snr. dr. Augusto de Carvalho Vas-|P9 trinta dias, como prorogação da licença 
ques de Mesquita. Senhora dotada de. apre- que anteriormente obteve, e O escrivão e ta- 
ciaveis qualidades ena idade em que a vida | belhião do juizo de direito da Comarca de Lou- 
mais lhe sorria, veio a morte 'arrebatal a aos|!º» José Francisco de Freitas, por tempo de 
extremos de sua inconsolavel familia. Hoje á sessenta dias. | 


“ q - 


noute celebram-se. na igreja da Lapa os offi-| Modas. —O «Diario de Noticias», de 
cios de sepultura. pa E Lisboa, dá a seguinte noticia das ultimas mo- 
“s— Falleceu ante-hontem a snr.*D. Camil-| das de Pariz: o? 
Ja Augusta Passos, filha do falecido snr. José] «Affirmam-nos de Pariz que os vestidos cur- 
Rodrigues Passos, afamado professor de latim tos ainda não «conquistaram» verdadeiramen- 
n'esta cidade e reitor do lyceu. te os direitos de cidade; ha o encantador 
Teve hontem os responsos de sepultura na! «quadrilatero» feminino que por ora se lhes 
egreja de Cedofeita. +. | |2PpõS com todas as forças até quo por capri. 
— No dia 8 do corrente falleceu em Lisboa | cho lhe dê o «veneto», queremos dizer a «ve- 
o snr, Antonio José Coelho, que tinha um es-|neta» de trazel-os, quando menos se esperar. 
tabelecimento de poleeiro na rua dos Banhos|O caso é que já grande numero de vestidos 


Pesta cidade. O snr. Coelho achava-se ha al-/ curtos se preparam para os banhos do mar; e 


gum tempo em Lisboa. Tinha pertencido ao/a profusão é de tal ordem que, sem duvida, 


batalhão de mareantes voluntarios do Douro, dentro em pouco se usarão na cidade. Temos. 


que se organisára nesta cidade no tempo do | por tanto esteanno as modas vindas do mar... 
cerco, é havia por isso conseguido ha dous ou] purificar-se-hão viajando, e ficarão sendo mo- 
tres anvos ser reformado na patente do ca-|das de torna viagem, não das Indias, mas dos 
pitão, patente immediatamente superior á que] banhos. Para setembro, as nossas elegantes 
tivera naquele corpo. que costumam ir para as praias de Pedroiços 
Encemndio.—Hontem perto das 2 horas| hão-de por certo adoptar esse supplicio do ce- 

'* datarde deram as torres signal de incendio. |libatario maduro, essa tortura imposta pelo 
Este manifestara-se no terceiro andar de uma | egoismo do bello sexo ao desfavorecido da for- 
casa da rua dos Caldeireiros, ardendo apenas| tuna. Preparam-se tambem, . . .quem poderá 
um enxergão. é x acreditar em tal...? chapéus dos chamados 
Os soccorros foram promptos e as authori-| «redondos», feitos de panno de linho encera- 
dades compareceram immediatamente no lo-jdo ou oleado! Chamam-lhes chapéus mari- 
cal do incendio. ' nhos, e põe-lhes um grande veu azul! Por mais 
Apenas trabalhou uma das bombas que|absurdos que pareçam estes emarujitos» não 
acudiram. - são comtudo tão horrorosos como os cha- 
Atropellamento. — Deu-se bontem|péus chinezes, e as «campainhas da Baviera». 
pelas 6 horas e meia da manhã, na rua de Ce-| Às cinturas curtas vão tomando uma voga tal 
dofeita, um atropellamento que teve as mais que já ninguem lhe poderá escapar; 


funestas consequencias. "demos decididamente para o tempo -do impe- 


am nl cm cit de mto us mo 


rua 
e -) 
retroce 'nos, 


Vinha socegadamente por aquella rua com rio, quer nos vestidos de ceremonia, quer nos !com Eufrazia Maxima, 28 annos, idem. 


dado a minha mulher muitas libras de chá. appellar para o bom senso, honestidade e honradez Praça de Lisboa DJ de julho 


principaes motores do tumulto que teve lugar nalCadiz,.......0. 8 d/y..e.r. 
Arca d'Agua, entre alguns agentes do e E 081 Porto. -cnsas asi o 8 
ese fest à ] e iam nos carros que se dirigiam a 
sitios mais pittorescos da floresta do palacio MihemÃ, deh aa é Fundos est Mirai 
de Windsor, acompanhadas dos respectivos|-. Esta arguição é completamente calumniosa. Se Bolsa de des Em a julho — Conso- 
artigos. Além d'estes arti gos contém mais os alguem desapprova aquella deploravel occorrencia, dados 873), 8 por din | Peluso £ 


adornado de duas bellas gravuras, uma repre- 


- E" l 
sentando o Palacio das Côrtes, e outra um dos 


E ; dos accionistas, à quem cumpre convocar a assem-| Rendimento da alfand ande de 
: — Pois, meu amigo, bem sabes que os 80- | blea geral para fazer respeitar as suas deliberações. | Lisboa de 2a7 de jul F. du TR 51:9433240 
J os a O que serealisa é o contrario| Um dissidente. |[dem nodia 9......ceererreneeaa 25:0008133 
esse sonho. (247) | . - - ss] 
— Bem sei, bem sei. Mas quando ia dar- Pe ASR Do pi ecos gh 
sy ] . : ESET Ss 
meo tabacoe o chá, o senhor reflectiu e met- Peço a V. o favor de fazer publicar no seu mui- Cotações oflicines 
teu tudo nos bolsos. | to lido jornal a seguinte declaração que acabo de| Inseripções de assentamen- 
O proprietario era bom; não quiz fazer |remetter ao «Diaro Mercantil» e ao «Jornaldo Por-| to de 3 0%; (juro pago até 
mentir o proverbio. to», nos quaes foi publicado o requerimento a que E 65) do 2.º semestre de 481), 4441) 
o - alludo. soccer oc ecoa as 28 2 
Factos diversos « Em harmonia por a pipoca oi E tg ns, Eds deeas 43 1/, 2441) - 
| eta qo Ô | lei de impreusa, peço a V. S.º* a publica o se-| Titulos de 5 acções do Ban- | 
* Pablicaram-se as folhas 179 e 180 da-«Es- | guinte no primeiro numero do seu jornal. «co de Portugal......... 4758000 a 4805000 
criptura Sagrada» traduzida por frei Francis- « Tendo sido | ofendido no requerimento, que | Banco Commercial doPorto 2488000 a 2508000 
d “Maria S "1 Ide Vlila do Conde se diz dirigido ao exc.=º governa-| >» Mercantil Portuense 2485000 a 2508000 
co de Jesus faria Sarmento e dada à luz pela gor civil d'este districto: com uma asserção que con-) » União... .ve.e.... 1268000 a 1288000 
empreza da Bibliotheca Religiosa. têm injurias e difamação, fiz hoje distribuir no 1.º) >» Alliança.......... 745000 a 758000 
— Publicou-se o n.º 13 do Tomo IX doe 2.º districto, escrivães Villa Nova e Alvim, o com-| Titulos de divida publica ES e o 
«Archivo Pittoresco», contendo os seguintes|petente procedimento criminal, de que resultará HOMUABOM) aan ate panic E dio cm aj E 
artipas:==Ospenios da aútro E Ed Japurar-se a verdadee punir-se o criminoso. “| Titulos de divida publica 
B9S:— Be a astronomia moderna: | « E” assim que se responde ás falsas imputa-| (azues).....cereseenro 2 a 4 
Kepler (com uma gravura) pelo snr.Osorio de | ções, quando a propria dignidade: prohibe descer a | Titulos de divida publica ê 
Vasconcellos —O infante D. Henrique (conti-|discutil-as no campo em que as fazem. (das tres operações)..... 10 a 12 
que ( po em q : 
nuação),pelo snr. Rebello da Silva—Pontões a Muriçe Ferreira Soares, | Eapol-moeda .eresercerer , 16 qi 
com uma ravira ; P a- Porto 9 de ju oae ” TA 9?) CAP ' 
oa ed 5 il ); pelo 'snr Fonseca Bene (Segue-se o reconhecimento), abil Cambios 
vides—À sensibilidade —A musica (continua- (249) | Londres... az... 90 div...  D33/a 54 
ção), pelo snr. Fonseca Benevides —Cerami- b tdi Paris ...cecvero 100 d/v. 0.0... 538 à 540 
ca antiga: Vasos de barro do muzeu Campa- Sob a eira e Eu, a Eambnido.- names; É nie eae, Po | 
STE o IZT E— E E: er e... essnas 
Es Sage duas gravuras), pelo snr. Vilhena blicou o «Jornal de Noticias», de 7 do corrente, |Genova........ 3 ua o 
arbosa. uma local em que, desfigurando-se notavelmente a Napoles. caco 3 Md ss — — 
— Publicou-se o n.º 27 do «Panoramas», | verdade dos factos, se assevera que fui eu um dosfMadrid ....... o 8 ANVecwsdoa MO 2910 “1 
feia | 


Vecsess 


seguintes: Voir (conclusão) pon É | ds sebo mio, dito nterçao do que ba Pais cm do Jo por no 
+ Vidal. —O somno das plantas — Tres la- E' falso que Francisco da Silva Lima seja meu Bolsa a e 7 de julho — Conso-| 


Osorio | cocheiro. Esse individuo tem um emprego na Esta- 
ção Central, e foi elle que de seu motu-proprio re- 
quisitou os agentes de policia, que o acompanháram 
à Arca d'Agua, sem que eu ao menos tivesse noti- 

[cia do disparatado plano que elle estava disposto a 
pôr em prática. Alguem tem propalado agora o 
boato de que essa requisição foi feita de meu man- 


drões—A Galatea moderna, pelo snr, 
de Vasconcellos —Mozart, pelo snr, Pinheiro 
Chagas — Respeito á infancia. | 


lidados 36,35-—differidos 39,20. 


j 
1 


Conselho geraldas alfandegas 
RESOLUÇÃO m.º 325 
O STE EE => O conselho geral das alfandegas : 


Registro parochial de 2 a 8 
| de julho 


Frequezia da- Victoria 


“Baptisados 4, sendo 1 do sexo masculino e3 do 
feminino. 


semelhante boato não passa de uma calumnia pro- |gar na alfandega de Lisboa, por occasião do despa- 

palada de proposito para se fazer recahir sobre |cho de seda em tiras proprias para mantinhas ou 

mim a responsabilidade que só peza sobre outros. [gravatas de pescoço, vindas do Havre, no paquete 
Eis o que se passou : do Havre, em uma caixa marca C & I, contra marca 
Achava-me eu, manso e pacifico, na rua do Sá /550/66; 

da Bandeira, 4 porta da Estação Central, a conver- Visto o auto da conferencia dos verificadores; 

[gar com diversos individuos, em cujo numero en- Vistas as amostras juntas ao processo; 

22 an- travam os sors. Raymundo dos Santos Natividade, | Vista a informação do conselheiro director da 

y , Fructuoso José Maria da Nobrega e Francisco Fe- alfandega; 

»—(Gregorio Monteiro,28 annos,na rua de Traz, “lisberto, quando um cocheiro me participou o que. 

(se estava passando na Árca d'Agua. 


CASAMENTOS 
8-—Bernardino Gonçalves Pinto, 32 annos, na 
de Traz, com Joanua Rosa de Almeida, 
idem. 


Considerando que as gravatinhas, ainda quando. 


* PORTO—Hiate Nelson, vasio. * 
“Não sahiu embarcação al 


: pias ei dO SNIRADAS Rei vem ne 
"-PORTO-—Escuna nor. Whit Molde, lastro. 
SAHIDÁS 


Vianna do Castello G de 


| bacalhau. | 1 
| Não sahiu embarcação alguma. o 
á Não entrou embarcação alguma, x 
| SimiDis *isicot sESaNEa 
- FIFUEIRA—Hiate Senhsra da Concéição, lah: 


- MALAGA- Hiate Flor do Lima, madeira, : 


Movimento maritimo estrangeiro, 
em relação or tugál 


|3 de julho 


k E |1 
“Visto o recurso interposto pelos negociantes| 3 
do em nome do snr. José Duarte; mas no entanto | Cordeiro & Irmão, sobre a contestação que teve lu-| 4 


'hol. Camelia. 


| cozidas, promptas para substituirem, no seu uso, os Mary Nicksoh, 


| | ENTRADAS o | 
PORTO—Hiate Nova Esperança, lastro. 
IDEM —Rasca Nazareth Feliz, dito. . 


4 < SAHIDAS | 
LISBOA Rasca Santa Maria, varios generos, 
ESPOZENDE —Hiate Rio Cavado, pedra. | 
PORTO—Hiate Engano, dita. 

IDEM—Hiate Srdodo Baptinia, Ata, 4a 
IDEM— Bateira Adelaide, dita. 

LAGOS-—Cabique Jezus e Gloria, varios pé 


a 


OLHAO—Cabique S, João Baptista;ditos. | 
CEZIMBRA—Cabique Buoihi fe i 
IDEM—Cahique Senhor do Bomfim, ditos. | 
NAZARETH-Cabique Livramento, ditos. ' 
PENICHE-—Cahique o Que Deus Quizer, ditos, 


Idem 8 sd 4 ua 
= ENTRADAS Rágo are q 
PORTO-—Hiate Senhora da Conceição, Jastro, 


SAHIDAS 
PENICHE-Cabique Dous Irmãos Unidos, sal, 
IDEM—Cahique O Que'Deus Quizer 3.º, dito, 

Caminha 6e 2 de jul o 
Não entrou nem sahiu embarcação alp 
Idem 85 


ENTRADAS jp 4 
LISBOA —Hiate Cortez, sal e encommendas, - 


» SAHIDAS 
PORTO-—Rasca Amizade, milho, | 

- Idem 5 “To 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. | 


Aveiro 7 de julho 
o bu t7oe TORERADAS, (o att Cair ira 
PORTO —Bateira Nova Amizace, vasio. 
MATHOSINHOS—Hiate Noya União, dito. | 
PORTO-— Escuna sueca Iris, lastro. — 
Não sahiu embarcação algu | 
Idem 8. + 


12032 0 


> 
IDEM—Rasea Conceição de Aveiro, lastro. 

i ' UM 
IC. 
at 


po Idem, 9 


a 


S. MARTINHO-Cahique Restanração, vasio: 
PORTO—Hiate Novo Atrevido, sal... 
IDEM —Hiate Cruz 4.º, dito. 
IDEM—Hiate União, dito. om 
IDEM—Hiate Dia Feliz, dito. q» 
IDEM-=Hiate Lealdade, dito. . 


RIMEÉ E 
Í ha TIA 
- ENTRADAS. | 
TERRA NOVA 16 dias—Escuna ing. Warrior 


“az 


Idem 7 


SEVILHA Hiate Aurora, dita. 
Idem Se9 mm 

Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 

4 


ENTRADAS Ea 

Em Plymouth, o Pandors, do Porto pa 
a Erin up Ciara 
» m Elsenor>, o Hoppet, para Lisboa.. 
» Em Liverpool, o Bee, de Faro. = 
» Emo Havre, o Alarme, de Lisboa. 


Welegraphia electrica 
(Dirigido á Associação Commercial) . 
Eishoa TO de julho | 


2 portos de Portu; 


* | ENTRADAS 
HULL— Vapor pag. D. Pedro, ao. 
AMSTERDAM (e escalas) 25 dias—Vapor pq 


ANTUERPIA E SEILLY 95 dias—Lugre iDg | 


SAFFI E ILHA DA MADEIRA 17 dias—Es- 


cuna Maria Emma 


NEW-CASTLE 98 dias—Brigue ing. Carland. 


IDEM 22 dias —Brigue ing. Resolution. 
) | - BAHIDAS : 
—— Vapor de guerra amer. Ashmlate, 
HAVRE-—Hiate Novo Alerta. 
* Lisboa £0 de julho 
E (Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
O telegrapho nada nos deu hoje até 4 hora 
em que escrevo esta. | 
 Otelegramma que foi recebido ás 2 horas 
da madrugada já foi expedido para essa cida- 
de, e elle contradiz as noticias, que se tinham 
recebido hontem, das resistencias de uma das 
potencias belligerantes na acceitação do ar- 
misticio. RATNIIO, É 
pa - Como mandei hontem dizer, constava que 
se recebera um telegramma annunciando que a 
Prussia se recusava a acceder á próposta aus- 


- EM 


aca e à intervenção franceza, e que o seu 


“ 


Austria. 
Este telegramma vem publicado hoje na 


«Nação » e-eu tenho razões para acreditar que 
ellenão éapocripho. 


Tambem constava que o governo recebe- 


ra noticia de que o Imperador Napoleão ia | 


mandar quatro commissarios tomar conta do 


EE Er 
O «Diario» não publica Anton d'esses te- 
legrammas e apenas dá os da agencia Havas, 
que vem em todos os jornaes da capital e que 
naturalmente foram publicados nos d'ahi, 

- Depois disto nada se sabe,nem consta-que 
viessem mais noticias. 

- As que temos põe-nos em dE parir 
sem podermos atinar com o fio d'esta embru- 
lhada meijada, e isto faz lembrar aquelle ce- 
lebre persona magica do snr. Garrido, 
intitulada a « era de Satanaz»,que de vez em 
quando exclamava: ar 
- — Ora senhores, eu que entendo tudo de- 
claro que não percebo agora nada. TA 
- No meio d'estas duvidas e incertezas he 
quem queira vêr indícios seguros de paz, e 
espera que brevemente saibamos que as he- 
aitações acabaram e que as cousas tomam 
um melhor aspecto. x 


tem. 


GESDTS ae SS E oaS . :: : 

ondenc de Espanha», dizem que no dia 7 

ra fuzilados is 14 indivíduos compro- 
'mettidos na ultima revolta! . 

— — D'esses 14 desgraçados, 12 eram sargen- 
tos e cabos e 2 paisanos. 

À rainha commutou a pena de morte, que 
tinha sido imposta a muitos outros compro- 
mettidos, pela de prisão perpetua. 

Fallando-se hoje a um hespanhol n'esses 

“ultimos fuzilamentos e reprovando-se o proce- 
“dimento do governo, que permittia que se ce- 
tivesse a insultar a Europa com actos de bar- 
barie, improprios de uma nação que se diz ci- 
vilisada, respondeu o interpellado : 

- —Nãose admirem do quese está passan- 
do. Não é senão a repetição do que se tem fei- 
to ha muitos annos em Hespanha. Digam mui- 
to embora que é uma barbaridade e uma ver- 
gônha o que O'Donnell está fazendo, mas não 

me digam que não é altamente politico. Ca- 


o 


ramba ! se 0 governo fuzilar todos os seus 


“contrarios, acaba a revolução em Hespanha e 


haverá socego ! Ora é exactamente isto o que 
o governo quer, e como quem quer o fim quer 
os meios para o alcançar, se estes são os fu- 
zilamentos, haja fuzilamentos e viva O'Don- 


nel! 


—  Quasiamesma cousa diziam oshespanhoes 
que estavam emigrados em Cascaes. 

Uma noite no Club um cavalheiro de Lis- 
boa, conversando com os emigrados, referiu-se 
aos fuzilamentos. + | 

-» Um dos officiaes depois de applaudir o ora- 
“dor, que com o maior enthusiasmo stygma- 
tisava o general O'Donnell, interrompeu-o 
exclamando ; — Descance usted. En la revo- 
lucion vingando, los-fuzilaremos a todos los 
contrarios. | 

O jornal francez «La Liberté» diz que o 
general Prim fôra intimado pelas auctoridades 
francezas para sahir de França. 

Se isto é assim, o que dirão os que censu- 
Taramo nosso governo quando convidou aquel- 
le cavalheiro a retirar-se de Lisboa ? 

- No dia 12 do corrente deve chegar a es- 
“ta capital o snr. Infante de Hespanha D. Se- 


“bastião. 


"Esta noute deve partir o comboyo real 
para Merida. | 
Foi encarregado pelo governo, e creio que 
a pedido do proprio snr. Infante, o snr. Jor- 
ge Satyro da Cruz para acompanhar S. À. 
“até Lisboa. Esta distincção da parte do priu- 
cipe mostra a sua estima para com aquelle 
distincto eavalheiro. | 
Disse em uma das minhas ultimas cor- 
respondencias que tinham sido agraciados com 
honras de conego tres arciprestes da diocese 
de Vizeu, mas que ignorava seus nomes. 
Hoje sei que os agraciados foram os snrs. 
bacharel Antonio Lopes Norte, arcipreste do 
“3.º districto do Aro, Antonio Martins de Al- 


- buguerque, arcipreste do 3.º districto de Pe- 


na Verde, e Antonio de Mello Cabral arci- 
preste do 4.º districto de Aro. 
— Seique a proposta para essa graça foi 
“feita pelo snr. bispo de Vizeu, e que ella foi 
«conferida como demonstração de quanto s. 
“exe.*ficou satisfeito com o bom estado em que 


encontrou aquellas igrejas, na ultima visita | 


que s. exc.* fez ao seu rebanho. 
Foi hoje uma 
“da intendencia das obras publicas apresentar 
ao snr. João de Andrade Corvo uma represen- 
“tação, na qual applaudiam a s. exe.* por ter 
despachado para os 6 lugares de amanuense; 
“empregados addidos ao mesmo ministerio. 


Naturalmente o que os empregados da 
Intendencia pretendem, é que nos concursos 
- que alli houver, o snr. ministro prefira os em- 
pregados addidos aos de fóra. Isto porém nem |a segunda loja. 
sempre se poderá dar. À preferencia que no ul. 
timo despacho de amanuenses, se deu aos de 
casa está justificada, porque os de fóra não 
fizeram melhor exame do que elles,e em igual- 
da a justiça que 
n 


dade de circunstancias 
se preferissem os que ti 
ços ao ministerio. 


Hoje por ser dia do santo do nome de S, 
M. a snr.* duqueza de Bragança os navios|D- Pedro n.º 14. 
de guerra surtos no Tejo, as fortalezas e o 


castello estiveram embandeirados. S. M. I. re 


cebeu os cumprimentos de algumas pessoas da 


corte. 


“ir as escadas do mesmo palacio. 


— Oapparelho é de ferro e tem a configura-. 
ção deum quarto com as paredes parallelas e | jerys de 3 mczes ou 12 numeros a 500 réis 


unidas ás do saguão onde foi colocado. 


exercito marchava em caminho de Vienna de 


Deus queira que esses prophetas acer- É 


deputação dos empregados 


— Jáestá collocado no palacio real de Mafra 
-O apparelho de ascensão, mandado vir de 
Inglaterra afim de evitar o incommodo de su- 


O quarto está elegantemente mobilado e 
alcatifado. Por ora o movimento do apparelho 
é feito a braços, mas vai-lhe ser applicado o 
vapor. ” ; 


“Os jornaes occupam-se do notavel artigo |, 


que foi hontem publicado no «Jornal do Com- 
mercig», no qual o nobre marquez de Sá da 
Bandeira mostra a urgente necessidade de se 
tratar das fortificações de Lisboa e do Tejo. 

As folhas da capital tratam o velho solda- 
do da liberdade com os respeitos que lhe são 
devidos. 

Vem hoje publicada em alguns jornaes a 
carta que o snr. Firmino de Magalhães, pro- 
fessor do lyceu de Coimbra dirigiu ao snr. 
ministro do reino, queixando-se de uma porta- 
riana qual aquelle cavalheiro foi censurado as- 
peramente. - 

Pede o'snr. Magalhães que a sua carta se- 
ja publicada no «Diario de Lisboa» "como re- 
paro da injustiça que lhe fora feita. 

Andou hoje a roda. Os numeros que ob- 
tiveram maiores preímios foram ps seguintes: 

Numero 4:043 com 5:0008 réis. 

Numero 2:331 com 1:0005 réis. 

Numero 66 com 8009 réis. 

Numero 383 com 400fi réis. 

Numero 1:270 com 3002 réis. 

Numero 3:802 com 3004 réis. 
* Numeros 1:144e 2:006 com 2008 réis. 

Com 1005 réis foram contemplados os se- 
guintes numeros : | 

- 658, 850, 924, 1:066, 1:997, 2:048 
2:055, 2:395, 2:666, 3:473, 3:936 e 3:993, 

Acha-se em Lisboa uma senhora preta hes- 
panhola, casada com o snr. Ponce de Leão, 
E” pessoa de maneiras muito distinctas e can- 
ta admiravelmente. Foi muito applaudida em 
França e Londres e deve ir brevemente can- 
tar ao palacio de Cintra. Espera-se que a in- 
teressante hayaneza dê um concerto antes de 
se retirar para a provincia. 

" A'manhã reapparece Taborda no theatro 
do Gymnasio. Deve ter uma ovação. E” o cos- 
tume. | | | 
O «Diario» nada publica de maior impor- 
tancia. 

* O conselho de saude publica do reino 
por edital publicado hoje faz saber que são 
considerados suspeitos de cholera, desde 
do corrente, os portos de Nantes e St. Na- 
zaire, e limpos da mesma molestia os portos 
e França do departamento de Finisterra, e 
os que seguem até à Rochella. 


, 


=. La 
ç 


' Folhas de Madrid de 7 e de Bruxellas 
de 5. 

PARIZ 7—Tem-se recebido. noticias de 
differentes encontros parciaes entre bávaros 
e prussianos na fronteira do Hannover, e en- 
tre austriacos e italianos na Lombardia. 

Estes encontros tem sido de tão pouca im- 
portancia que nem o exercito de Benedek nem 
o exercito prussiano tem tido necessidade de 
fazer nenhum movimento. 
| Unicamente os postos avançados e patru- 
lhas de reconhecimentos tem sido quem tem 
tomado parte nos combates. | 

Todavia os bávaros tem obtido álguma 
vantagem sobre as patrulhas prussianas. 


“vr-A 
. 


E 1a .— 
e O e 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Da seu correspondento) , + 
Lisboa 10 ás 10h. e 37 m. da manh 


'PARIZ 9-—Diz à « Patria » que as 
negociações pacificas para um armis- 
ticio serão terminadas hoje ou âma- 
nbã, e que foi estabelecido o accordo 


SAUDADES 
RIO DE JANEIRO 


Polka para piano composta por o joven 

pianista Hernani Braga 

We iddao na livraria de Jacintho Silva, 
Almada, 134. 


Prophecia do Padre Santo 
E A GUERRA EUROPEIA EM 1866 


rua do 
(2746) corrente anno. 


NDE-SE na rua do Almada n.º 134 e Caldeirei- 


"ros n.º 12, por 60 réis. 
Manda-se para as 
réis em estampilhas. 


e so 


e e 1 1 O A a O o Te ma RI q mi im 


INEIOS 


Alfandega do Porto 
O pagamento. do juro das inscripções no 
? 1.ºsemestre do corrente anno comprehen- 
de todos os'recibos de coupons e todas as rela- 
ções apresentadas. 


1 TUE, de Carvalho Vasques de Mes- 


- 


quita, e Jeronymo Carneiro Geraldes,pe- 
dem a todos os seus amigos 0 obsequio de as- 
sistirem ao responso de sepultura, que terá lu- 
gar hoje ás Ave-Marias, por alma de sua pre- 
sada esposa e filha a exc.”* snr.º D. Christina 
Geraldes de Mesquita, na real capela de Nos- 
ga Senhora da Lapa. 

Pede-se desculpa de comprimentos. 

Porto, 11 dejulho de 1366, (294 


“Consulado da Prussia no Porto 
PARA conhecimento do commercio e de 
quem interessar se publica o seguinte: 
TRADUCÇAÃO 
Ministerio do commercio, profissões e obras 
ublicas | 
Em virtude da declaração sobre os princi- 
pios de direito maritimo assignada em Pariz 


0) 


= 


provincias em troca de 70 
(2692 


Banco do Kiinho 
M conformidade do $ 4.º do artigo 2.º dos 
estatutos, são convidados os snrs. accio- 
nistas a effectuarem no Banco a 3.º prestação 
de 20 p. c,, ou 205000 réis por acção, desde o 
dia 5 a 15 do proximo futuro mez de julho do 


Braga, 22 de maio de 1866. 
Os gerentes, « 
João Evangelista de Souza Torres e Almeida. 
Manoel Luiz Ferreira Braga. (2223) 


EA ESPANODLA 
Companhia geral de seguros maritimos, flu- 
vides, contra incendios, de vidas e pensões. 
DIRECÇÃO GERAL EM MADRID, 

IRECTOR geral, D. Luiz Maria Pastor, 

par do reino, distincto fazendista, e pro- 
prietario. | 
* Sub-director geral, D. Felix de Bona, eco- 
nomista, e proprietario. 

E” a companhia de sua classe mais antiga 
em Madrid. 

Representantes em Lisboa com bom exito 
os surs. Krus & C.º, 

Sub-directores no Porto, Felix Fernandez 
de Torres & C.?, rua das Taipas n.º 40, 

Com a devida procuração registrada no 
Tribunal do Commercio. 

Agente authorisado, Lourenço B.O. Cos- 
ta, rua dos Inglezes n.º 49. 

Tomam seguros a premios equitativos, 
convencionaes, tanto maritimos como de fogo, 
e estes tambem nas provincias, etc, e bem as- 
sim fluviaes, de vida e pensões. | 

N. B. Por condição das apolices todas as 
duvidas e reclamações se dirimem por meio de 
arbitros. | (2805) 


J. R. do Sequeira 
Bainharia, 65 (esquina da Ponte Nova) 
VENDE O PROMPTO ALLIVIO 


o 


ANDRADE 


CIRURGIÃO-DENTISTA 


Casa para alugar 
LUGA-SE a casa n.º 75, na rua das Bicas 
'& de Massarellos indo para Villar com quin- 
tal, grande tanque, com duas grandes bicas 
(de agua; para tractarna rua da Restauração 


n.º 110. | (2838) 


j enpleno uma casa apalaçada, nova, sita 
n'um dos melhores locaes da sidade, com 
muito boas vistas de mar, campo e cidade. 
E toda iluminada a gaz, tem jardim e co- 
cheira. 
Quem a pretender póde dirigir-se ao escri- 
ptorio d'este jornal. (2704) 


RRENDA-SE a quinta denominada de 
Athães, sita no lugar de Athães, fregue- 

gia de Santa Cruz de Jobin, no concelho de 
Gondomar, a legua e meia d'esta cidade, ena 
margem direita do rio Douro: tem casa nobre 
com capella, e casa propria pára caseiros, com 


aidos e palheiros, allugando-se com a casa) 


nobre ou sem ella, como melhor convier, À 
referida quinta consta de terras layradias com 
agua de rega e lima, lameiros, e matto com 
carvalhos e pinheiros, engenho de fazer azeite, 
pomares de fructa e espinho, montados etc. 
Quem a quizer arrendar desde o S. Miguel de 
setembro do corrente anno em diante dirija- 
se ao largo de 3. João Novo n.º 12. (1597) 


RECISA alugar-se na rua do Almada uma 
loja terrea; quem tiver,queira dirigir-se ao 
snr. Antonio de Souza e Silva na mesma rua 
n.º 239. (2614) ' 


Linda praia para banhos do Ear 
à Ros á estação da Granja alugam-se ca- 
sas com bons commodos e decentemente 
mobiladas. - (1589) 


ALUGA-SEnarua das Taipas n.º 7,0 1.º 


4 


andar, que serve para um bom escripto- 
(2880) 


Val muito a pena 
RAS melhores condições possiveis, traspas- 
sa-se uma fabrica de tabacos com maior 
ou menor fundo segundo as cireumstancias 


rio. 


aos 16 de abril de 1856, e confirmada pela 229 —RUA DE SANTO ANTONIO— 229 dos pretendentes, ouse admitte um socio que 


ordem superior de 12 de junho de 1856, deter- 
minamos com relação 4 navegação mercante 
na actualidade somente o seguinte: 

1.º Asembarcações mercantes austriacas, 


Ique actualmente se acharem nos portos prussi- 


annos, ou antes que seus capitães podessem 


a [ser instruidos do rompimento da guerra, entra- 


rem n'um porto prussianno, podem presup- 
posto 0 caso de reciprocidade, dentro de seis 
semanas da data de hoje, respectivamente 
contadas do dia da sua entrada, descarregar 
a carga, e sahir Com nova carga, não sendo 
contrabando de guerra. Expirando este praso 
devem sahir do porto. 

2.º As embarcações mercantes austriacas, 
cujos capitães podessem ter conhemimento do 
rompimento dé guerra, não serão admittidas 
nos portos prussianos. 

V. exc.* queira dar sem demora às respe- 
ctivas authoridades de provincia as instruc- 
ções competentes. 

Berlim, aos 21 de junho de 18606, 
Ministerio dos negocios estrangeiros, 
(Assignado) Conde de Bismarck. 
Ministerio de commercio, profissões e obras 

- publicas, 

(Assignado) Conde de Itzenplita. 
Ministerio do interior, 
(Assignado) Conde de Bulenhburg. 

Ao real presidente superior, conselheiro 
privado effectivo s. exc.*o snr. Eichmann,em 
Kônigsberg. | (2939) 


À ves, sita no lugar do Candal, freguezia de 
Santa Marinha de Villa Nova de Gaya, edê 
tapada sobre si, e se compõe de casas nobres 
de dous andares com mirante, lojas, cosinha, 
capella, jardim, terras lavradias, pinheiros, 


com a Prussia. Relativamente á Vene-|mattos, arvores de fructo, ramadas, aguas de 


cia continuam as negociações. Os ita- 
lianos querem occupar immediata- 
mente duas fortalezas, uma das quaes 
seja Peschiera. 

BERLIM 9-+0 principe real perse- 
guindo os austriacos foi até além de 
Pardubitz. 


Lisboa 10ás7h.e 50m. datarde 


BERLIM 10 — Os prussianos não 
aceitaram as condições de capitula- 
ção propostas pelo commandante de 
Koenigsgraetz. 

MUNICH 10—Diz a«Gazeta de Ba- 
viera» que os prussianos marcham so- 
bre Praga e Pilsen, destruindo as pon- 
tes dos caminhos de ferro. 

A Prussia aceita a mediação fran- 


Za. 
PARIZ 10—-Chegou o principe de 
Reus portador de uma carta do rei da 


Prussia parao imperador,que ha-de re- y 


cebel-o hoje. 

O principe Napoleão parte para Oo 
quartel general italiano para fixar as 
condições do armisticio. 

Em Toulon ja esquadra couraçada 
está armando mais dous navios. 


o me as 0 DS e pr - 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Prophecia do Padre Santo Pio IÃ 


- OU A GUERRA EUROPEA EM 1866 
ENDE-SE por 60 réis na livraria de Jacintho, 
rua do Almada n.º 134. (2941) 


Ensaio-sobre a historia do governo 
e da legislação de Portugal 


POR 

COELHO DA ROCHA 

42 EDIÇÃO É 
A fórma dos governos com respeito à prosperi- 
B dade dos povos e das cousas politicas em Por- 


tuga], por D. José de Lacerda—700 réis. 
Livraria de Jacintho, rua do Almada Tags” 


“AY CHEIQUITA 
DEL MAESTRO YRADIER 


Valse espagnole pour le piano, par 
Burqmuller 


am prestado servi- ESTA linda valsa, éditada ultimamente por José 


de Mello Abreu, vende-se no seu estabelecimen- 


to de pianos, musicas e outros instrumentos, rua de 
(2937) 


ARCERVO PITTORESCO 


AGENCIA NO PORTO 
Rua de Santo Antonio em casa de José do 
Azevedo David 
ECEBEM-SE assignaturas pelo tempo de 3, 6, 


[Campanhã n.º 67. 


ENDE-SE uma morada de casas de dous 
andares sita na rua de D. Pedro n.º 98a|l 


bica e de nora: quem a pretender, falle com 
o snr. Joaquim Ferreira da Costa, no largo 
das Virtudes n.º 53. (2932) 


IPSCEIMAS de costura, trastes de junco e Í 


LUGA-SE aquinta denominada Silva AI-|e) 


CHA-SE no seu gabinete das nove horas 


esteja nas precisas condições de a administrar. 


VIZELLA 


RANCIS- 
co Pe- 
reira da 
Costa,Cus- 
Eos a todio Men- 
er = e? des, Ânto- 
> uio Pertas 


CALDAS DE 


diante abrem uma carreira diaria do Porto pa- 
ra as Caldas de Vizella e das Caldas para o 
Porto, assim como carro de conducção a direito 
para Santo Thyrso. 

Os bilhetes vendem-se no Porto, naxua do 
Bomjardim, na estalagem de Bento Izidoro, 
enas Caldas, na casa do correio, largo da La- 
meira. (2431) 


MOVEIS GARANTIDOS 


NOVA FABRICA E DEPOSITO DE CA- 
MAS DE FERRO E FOGÕES 


a) 
1 


da Picaria n.º 27 a 33 
| PORTO 
ALENTIM Ferreira Nunes tem grande 
sortido de moveis de ferro de variados 
feitios, tem camas, camas-cadeiras, lavatorios, 
lanceiros, fogões dos melhores systemas, e col- 
xões etc. para satisfazer os freguezes favora- 
velmente e melhor. | 
Faz abatimento de preços a quem comprar 
de 505000 para cima de uma só vez. Concerta 


de graça camas compradas no na 


mento. 


men! (gu 
Nova fabrica de chapéus - 


DE 
FERREIRA é& €.* 
9 — Rua do Wellesley — 9 


-da manhã ás duas da tarde. (27). | À quem convier dirija-se ao escriptorio d'este k PORTO | 
ss farra e jornal em carta fechada com as iniciaes D. OS annunciantes fazem publico que tem á 
G Õ ILEG IO oC (2377) venda um lindo sortimento de chapéus 


familia do falleeido snr. Ribeiro de Sá estabele- 

ceu em Lisboa um collegio no qual recebe um 
numero limitado de meninas. 

Ensina-se a lingua portugueza e franceza, costu- 

ra, bordados e a tocar piano. 

Quem pretender mais informações dirija-se ao 
escriptorio d'este jornal ou à rua da Arrabida n.º 
73 a Santa Izabel—Lisboa, (1196) 


FURTADO 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
PORTO— RUA DO ALMADA N.º 122 


(41) 


BOLS DE MATICO & “piarmacou- | 
' ex - pharmaeeu- | 
E tico dos hospitaes militáres. — 4 fr, o frasco. E 
E — Remedio o mais certo, o mais prompto eto f 
mais economico para curar as molestias con- 
tagiosas antigas ou recentes. Successos con- 
stantes.—Injecção de Matico;3 fr.o frasco. 5 
d Deposito geral na Phdrmacia allemdo, & 
à ruas de la Chaussée-d'Antin, 68, Paris. 


AGR (531) 

Verdadeiras aguas de Yerim, de 
Vidago, do ferez, de Entre- 
“os-pios e de Bem-saude 


À se encontram à venda na pharmacia de 
Francisco Bernardo dos Santos, rua de 
Santo Ildefonso n.º 61. (2258) 


Ásuas Mineraes, Nnacionães e 


estrangeiras 


De Bem-saude, Vidago, Verim, Gerez, Entre- 
os-Rios, Vichy, Sedbitz, Seltza, Pyrmont, 
Spa. 

ODAS estas aguas recentemente chegadas 

e colhidas na suas origens, vendem-se no 


vimes, panno de seda para peneirose fel-!Porto na pharmacia Pinto, Loyos, 36. Os 


tro, asphalto para telhados e paredes, vende-se 
na rua das Taipas, 11 e 1d. (2927) 


Manometros, contadores e 


injectores 
VENDI MESA alguns de author allemão 


muito acreditado, para machinas a vapor 
de diversas forças. : 


Bellomonte n.º 73, (escriptorio.) 
| (2935) | 


Lã de caruma de pinheiro 


(MEDALHA DE 1* CLASSE NA EXPOSIÇÃO 
INFERNACIONAL PORTUGUEZA) 


ENDE-SE e tomam-se ordens para este ar- 
tigo em tecidos, malha, fio e lã em rama. 
Bellomonte n.º 73, (escriptorio.) 


(2936) 
Flor de enxofre de 


Brandrams 
E ENXOFRBADORES FRANCEZES E INGLEZES 


| 


o 
. 
| 


e e a e 


pharmaceuticos teem o devido abatimento. 


(2563) 


—— ——— —— e me 


na e % a 
GELIS E CONTE 
ÃO LACTATE DE FERRO 
ppt im da Academia Imperial de Medicina de Pariz. 


egundo o relatorio feito na Academia em & Feverairo 
1840 pelos Srs. professores BOUILLAUD, FOUQUIER 6 BALLT, 
este ferruginoso é reconhecido superior o todos os outros 
ara curar: a chlorosis (páles conlours), a loncorrbéa 
Pontas blanches), a amomia (fraqueza de temperamento 
nos dous sexos), diffonidade de menstruação sobre tudo 
mas moças, incontinencia de urinas, eic. 

: E' o mais agradavel de tomar por sua fórma de pilulas 
assucaradas, e essencialmente efficaz, por ser muito soluvs] 
Do suceo trico, ao contrario das outras preparações, 
como consta do relatorio lido recentemente na Academia de 
Medicina de Pagiz pelo Sr. Félix Boupgr, em nome d'uma 
commissão cobposta dos Srs. VELPEAU, DEPFAU, Bou- 
CHARDAT, TROUSSEAU, etc., tocando as expermacias feitas 
sobre os principaes seres ferruginosos com um succo gas- 
trico fresco no laboratorio do Sr. BovuDarLr, pelos Srs, 
Dra. ConviZART 6 BARESWIL, que o lactato de ferro e o mais 
soluvel e por consequencia o mais efficaz. 

Deposito geral em Paris, pharmacia de LABELONTYE, 
49,.)rus Bourbon - Villeneuve, — No Perto, na pharma- 
cla do 8” ALBANO ANDRADE, * 25 (ue. ssxia 
ss Eva : 


ENDE-SE em Okveira de Azemeis defron- 


te da cadêa, preço commodo. (1923) 


— VENDESE 


NA rua de S. Lazaro n.º 334, um bom ca-l| 


leche eum cavallo proprio para cavallaria 


etrem, tudo por preço muito rasoavel. 
(2882) 


sas, sendo uma de um andar e duas ter- 

reas, e uma d'estas com agua-furtada, quin- 

tal, agua de poço e ramada, tudo em um só 

praso, sitas no lugar de Noeda, freguezia de 
| (1850) 


102. 


E'livre de pensão alguma e o laudemio é 
de 4 — um, mas faz-se um abatimento de 


50 p.c. Tracta-se na rua da Reboleira n.º 7. 
(2756) 


ENDE-SE duas moradas de casas conti- 
guasna rua do Sol com osn.º* 121 e 124, 
com grande armazem para vinhos por baixo, 
com entrada pela rua de S. Luiz, e que tudo 
rende trezentos e tantos mil réis; quem as 


pertender falle na rua Chãân.º 110. (2903) 


Dna nn 


VEN DE-SE o predio da rua da Torrinha n.º 
275 a 283, que se compõe de duas mora- 
das de casas de tres andares quasi novas, com: 


Quer quizer comprar tres moradas de ca-|| 


9 e 12 mezes pagos adiantados. ] 
Parao Porto. . . . 20. « » 28000 réisiquintale agua, em cinco chãos e meio de fren- 
| Provincias . + 25200 > te: etambem se vende a casa immediata n.º 


'Yolume completo 23000 réis. “(1670) 


Vendem-se os volumes já publicados em cader- 


267 a 273 em dous chãos, com quintale poço 
de meiação. Falla-se na casan.º 275. (940) dades ao alcance de todos. 


od 


AA SIA 


SL DE o A RE SE ASR a RR e 

E: TA 1815 PE grito A fa es RE DSi S a o E CARA Dea á nx 
LABLLONTZE 

PRARMAGELTICO DA PRIMENA CLASSE EM PARIZ 
E9, rne Bourbon-Villenenve. 

- Este medicamento empregado ha mais de 20 annos com 

successos constantes, pelos melhores medicos em todos 

4 paizes, contra es molestias do coração, as bydro- 

º pisias e as affecções do peito, acabs de receber um 
novo suffragio por não ter por ora apparecido outro igual 
para curar infallivelmento todas as doenças do coração 
orgarnicas cu inorganicas, palpitações, bydropísias ge- 
racs ou parciaos, bydrothorax, astbmas chronicas, 
bronchites pervosas, e fluxos chronicos, aphonia (ex- | 
tincção da vor), ete. Às gnzetas medicas fallão cslorosa- 
mente sobre os efíeitos preciosos do Xarope de Labé- | 


lonye, que tem hoje adquirido um dos primeiros logares 
no quadro dos medicamentos os mais afamados a da thera- É 
ppotica universal, como o declarão os celebres medicos 
rancezos : ANDRAL pai et fiho, BoriLLADD, COTTERBAD, 
DESRUELLES, Fouquier, Lemaing, MansoLix, Pasquisa, À 
Rostam, RoessEAU, DELABERGE, PARMANTIER, PrcrE, 
TuEBRIN, Vipar (de Poitiers), otc., e outros facultativos 
dos mais celebres. 

Vende-se em garrafinhas de vidro verds, trazendo um ro- 
tolos, fundo côr violeta clara jaspeado, no qual sobresshe o 
rome Labelonye,o gargalo da garrafa traz uma tira azul 
jaspeada, com a firma de Labelonye, ea rolba é coberta É 
cum uma capsula de metal branco com a inscripção.—Blrop 
de Digitale do LABELONYWE, Pharmacien, Paris. 

Deposito no Perto, em la vharmsacia do B' ALBANO ABI- 


DO aii eemamênpa comme | 
CASA ESPECIAL 


LENÇOS DE SEDA, DE LINHO E GRAVATAS 
Conhecida desde o anno de 1862 
10 — Praça da Baíslha— 18 
PORTO 


(M 5) 


| os 
ENDEM-SE as fazendas acima por ata-: 


Casa para alugar 
LUGA-SE uma morada de casas de tres 
“e andares e aguas-fortadas, sita na rua dos 
Mereadores n.º% 175 e 177, tendo tambem 
frentes para a rua de S. Chrispim, e com muita 
boa loja para qualquer negocio; tracta-se na 
rua da Bainharia n.º 24. (2822) 


BANCO NACIONAL 
ULTRAMARINO 


AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO N.º 4 
Vende inscripções de as- 


sentamente e coupons. | 
ao? + (2840) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 
ENDE e compra dos differentes Bancos e 
Ú companhias e se encarrega de transacções 
commerciaes, assim como qualquer ordem de 
fóra da terra. | (1618) 


Acções e inseripções 

OSEB' Julio da Costa, na Feira de S. Bento 
n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 
tamento e coupons; acções de todos os bancos 

e companhias. (465) 
À rua dos Inglezes n.º 9,compram-se e ven- 

dem-se acções de todos os Bancos. 
o (563) 


Viuva Buisson 
RUA'DE SANTO ANTONIO N.º 45 
RECO mosqueiros e cobertas de ara- 

me para pratos de differentes tamanhos e 
papeis pintados para sallas. a 
Preços commodos. (2475) 


Aguas-ardentes prussianas 


STAS aguas-ardentes, conhecidas na In- 
glaterra, França e Hespanha por gua 


“|dureza e superior qualidade, ven&em-se em 


casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 
nior & C.*, Bellomonte n.º 99. : (943) 


— — —— 


WINHOS puros velhos de garrafeira parti- 
cular; vendem-se algumas duzias de gar- 
rafas na rua de Cedofeita nº 36. (2446) 
Baga superior 
Rua dos Izglezes n.º 44 
me E Ad] 
AMORBIRAS BRANCAS - 
es DEM-SE no Laranjal 162, la uh 
| (189) 


- Muito bom e Daratissimo 


pABA liquidação se vende na rua dos Guin- 


daes de Baixo, n.º 130, vinagre a 18150 
réis o almude e 25 réis o quartilho. Garante- 
se a sua qualidade. (576) 


Deposito de machinas 
BELLOMONTE N.º 39 
RUMPBAS; americanas, inglezas, francezas, 

absorventes para altura de 40 palmos, e 
ilimitada extensão, tirando desde 2 emeia a 
3 pipas de agua por hora,seu custo fóra canos, 
desde 85500 para cima, segundo o tamanho. 

Ditas, absorventes e compressorias para 
poços altos, ou grandes elevações, de muitos 
e variados systemas sendo as mais simples do 
custo de 168000 para cima. 

Motores de roda, canos de chumbo e mais 
suprimentos para a sua Collocação são forne- 
cidos. 

Corta-palhas, traçadores de grão, debu- 
'hadores de milho, limpadores de cereaes, se 
meadores, arados, etc, ete. 

NEVE 

Machina de fazer 1 a 2 kil. de neve ou 
sorvetes com fogo, gastando 30 réis de car- 
vão por cada operação a qual se póde repetir 
sem maior despeza nem inconveniente mui- 
tas vezes ao dia. 

Espermacete puro cristalisado em bollo. 

Machinas de limpar facas. 

Ditas de cortar pão para sandwichs. 

Ditas para bater ovos, pudins e pão deló. 

Ditas passador de batatas e moinhos de 
café. (1847) 
BI A rua das Flores, loja de chá, 4 esquina da 
A * .- ] 
=* rua do Ferragn.º 19 a 51, vende-se cho-! 


à Prim, ultima novidade, que vendem por 
preços rasoaveis. | cia) 
Nºeste mesmo estabelecimento se vendem 
chapéus de pello de todas as qualidades por 
preços os mais resumidos, Tambem se tingem 
e concertam chapéus usados com a maior per- 
feição. | 
Tomam-se encommendas tanto para a ci- 
dade, como para as provincias, ou para em- 


barque,e se apromptam com amaior brevidade 
possivel. | (838) 


Cadeiras premiadas 
Ná fabrica de camas de ferro na rua da Pi- 
“* carian.º 27 a 33, ha cadeirasiguaes às do 
Palacio de Crystal a 35500 réis com mollas 
de aço; ditas com mollas de ferro a 25000 réis, 


sendo fortes e muito commodas, Tambem ha 


bidets com pernas de ferro a 19200 réis, e mais 
objectos fabricados na/mesma fabrica. 


NAPOLEÃO 


RAIA de luvas de José Maria Rodri- 
gues Ramos, premiado na Exposição In- 
ternacional Portugueza annuncia aos seus fre- 


(2542) 


e José de Freitas, annunciam que de hojeem 


guezes e aos que o não são que experimentem, | 


que continuarão. Tem luvas de pellica para 
casamento bordadas a ouro e matiz, ditas de 
cordões á impreatriz, ditas de montar a caval- 
lo é tudo o mais que possa haver n'este genero, 
rua de Santo Antonio, da parte do sul, abaixo 
da casa dos banhos n.º 176-—Porto. 

(2124) 


Ilachina a vapor 
NA rua de S. Roque n.º 46 vende-se uma 
muito em conta. E' da força de 8 caval- 
los de alta pressão e oscillante, com algum 
uso mas em perfeito estado. 
Tem a sua competente caldeira e assen- 
tos de cantaria e garante-se o seu bom traba- 


lho. (519) | 


A. M. CABRAL | 


90 — RUA DAS FLORES — 90 
(Defronte da Companhia dos Vinhos) 


ARSCRESO ultimamente de França e In- 
glaterra grande sortimento de 


PAPEL PINTADO 
PARA FORRAR CASAS 


CRYSTÃES 


Para meza, de toda a qualidade . 
| VIDROS DZ VEDBRAÇA 
Brancos e de cores, etc, etc, etc. 


PREÇOS MUITO BARATOS 
(2679) 


Madeira de Bucho 
ENDE-SE na quinta das Aguas Ferreas; 
entrada pelo pateo do hospital militar. 
| (2649) 


“Cima do Muro n.º 130 


o epi Salame superior hamburguez, 
chegado de fresco. (2202) 


ABRICA de tijolo em S, Paio, de toda a 

qualidade de tijolo, telha e calleiros, ga- 
rantindo-se a sua perfeição e solidez, tudo por 
preços commodos, 

No mesmo estabelecimento acha-se prom- 
pta grande quantidade de tijolo proprio para 
fornos, abobadas, chaminés e outras obras. 

Dirigir-se á rua do Loureiro n.º 19, á tra 
vessa do Bolhão n.º 92 ou á rua de Bello Mon- 


te n.º 90. (3446). 


1 ” 
brande deposito de charutos 
NO LARGO DOS LOYOS N.º 15' 
ONTINUA a ter charutos da Bahia das 
melhores fabricas, do preço de 20, 25, 
30, 40, 50, 60 e 80 réis e havanos de 20, 30, 
40 e DO réis, fazendo-se o desconto de 10 p. e. 
a quem comprar de 100 para cima, e picadi- 
lho, caporal, Virginia, Maryland, Turquia; 
e rapé e picadilho do Rio de Janeiro de supe- 
rior qualidade; tambem tem o desconto de 10 
p. c. a quem comprar de 1 kilo para cima. 


(2200) 


. 


FLOR DEENKOFRE 


£ 


BRANDRAMS 


DEPOSITO DE EXAOPRADORES 


BELLOMONTE N.º 27 E 29 


cado etambema retalho, preços e quali- colate hespanhol de superior qualidade, e da SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


(2158) 


imelhor fabrica de Madrid. 


(2844) | 


(2823) 


E 


* 


= ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO 


desde o 1.º de abril até 30 de junho de 1866, 


CONTA geral 
publicada pela 


. 1866 RECEITA 


Abril 1 Balanço do 1.º trimestre... .««.« 


10/Recebido da thesouraria da alfandega pelo rendi- 
mento da quotisação no mez passado 


90Idem o premio do cobre n'este mez, ««» 


Maio 15[dem da thesouraria da alfandega o rendimento da 
quotisação no mez passado,...sessres 


91Idem o agio de cobre neste mez...... 


“Junho 1iildem da thesouraria da alfandega o rendimento da 


quotisação no mez passado 


s0lldem o agio do cobre n'este mez...... 


1866—Julho 2 


1866 DESPEZA 
ge coccsso| 1:4925847 Junho 30 |Pago n'estes 3 mezes por importancia de férias, ma- 
| | terial, etc., segundo os documentos n.º* 163 a 316, 
| a saber: | 
Gia du 1:8745480 | Pa TeILON: au ma DOS mars cr sin ao a EE 1:2005140 
Carpinteiros... ..-ccsseosscncaceesenos | 4015390 
Sra de er 78075 | É Marceneiros e entalhadores...........+.| 1153660 
E Pintores e douradores .,escecsnecasasvo| 2743390 
7 A Trolhas e estucadores.. ....ccccuscrervo| 11715839 
sun a. 26748580 | Apontador dana ands nad na Ca dao acer E 633700 
DESA 75650 Pregagem e ferragens... ...cevessevoss 2165546 
Fis m Cal, telha, gesso, etc... . cce. vceecassssa| 613560 
| - Madeira e lenha.......cosessessarcenco| Pa | 
asa a 2:9785200 = POUT sos cut Ten NA parece ai dica a E 965641 | 
E bip ) E Ouzh 6 orhato.; cescen cem escanear sea J5 3650 | 
EMC ET 8áTid z EMtAS 6 CLOIS atua e Do quo o ni ata 693980 
A - Corda, etes..=sseccsse o pp 158620 
= Ordenados e gratificações E UE] 1173000 
= 
E Extracção de entulho, RENAN MNE 85000 
-º | 
s Parte do seguro, e decima,, e ssasssene» 1595249 | 
4:9213780 
Saldo para conta nova, ...... | 3:4215627 
= S. E. & O. Réis...| 8:3438607 | 
8:343 8607 = | 
3:4215827 . 
| Porto 4 de julho de 1366. | e 
Justino Ferreira Pinto Basto, presidente. —E. Moser, 1.º secretario —Domingos Pinto de Faria, thesoureiro. (2924) 


- . =. ad 4 e =” E a nt E E 
q Re PC a TETE REA 
us A pira RE tr bo E si 


E PR Reg à pal te RR E 
qeu Rosa da Trindade, e seu 

filho, Matheus José de Freitas Guimarães, 
veem por este meio significar o seu eterno 


Ca 


reconhecimento a todas as pessoas, que se | 


dignaram assistir aos officios de sepultura 


celebrados na igreja dos Terceiros de Nossa | 


Senhora do Carmo na noite de quinta-feira O 
do corrente pela alma de sua muito amada 


filha e querida irmã, a snr.* D. Emilia Carlota 
“Emery. Protestam pois significar aqui os seus, 
“mais intimos sentimentos de gratidão para, 
com essas pessoas a quem julgam ter agrade- 
cido pessoalmente, sentindo comtudo que por. 
alguma falta involuntaria o não tenham feito, 
|1,º qualidade, genebra de Hollanda, cognac, 
queijo londrino e flamengo, diversas qualidades de amendoas 
S. Bernardo, doce de fructa secco, etc, tudo-por preços muito commodos. 
Nºeste estabelecimento preparam-se taboleiros de doce para baile. 


como lhes cumpria. 
Porto, 11 de julho de 1866. 


(2920) 


1 o fo k 1 


Northern Assurance Company 
Agencia naruadas Taipas, Ile 13 
CONTRA FOGO E SEGURO DE VIDA 

CAPITAL 9:000$000 RÉIS 


PREMIOS ANNUAES 700 CONTOS 
(2928) 


ss Ss. O a CTT TT | 
PELO cartorio do escrivão do tribunal da 
Relação, abaixo assignado, correm J0 

dias ao appellante Domingos Antonio, para 
que dentro d'elles prepare a appellação civel 
vinda de Oliveira de Azemeis, em que é appel- 
lado o menor Leandro, representado por seu 
tutor Antonio da Silva, e doutor curador; sob 
pena de sejulgar deserta e não seguida a 
mesma appelação. ips + > 

Porto; 10 de julho de 1866. 

O escrivão, 
“Antonio Joaquim de Moraes Sarmento. 


pda ds Sus (2991) 
Leilão para liquidar 


NA JUNTINA, RUA DOS INGLEZES | 
Segunda-feira 16 de julho, ao meio dia 
ASSAS de Italia com caixas, queijo par- 


mezão, licor marrasquino, fardos de li- |. 


nho de Italia, cevadinha em saccas, chocolate 

hespanhol, esponjas, e varias outras fazen- 

das. Tudo se venderá pelo preço a que chegar. 
| (2933) 


RECISA-SE saber onde reside actual-: 
mente Francisco José Lopes, da freguezia 
de S. Pedro de Azorem, concelho de Guima- 


rães que ba annos embarcou para o Brazil —| 
Narua da Ferraria de Baixo, 108, recebem-se : 2“-- 


informações. (2934) 


CHOU-SE um cão no lugar de S. Thiago 

de Custoias, de estimação, proprio para 

caça; apparecendo seu dono fará o favor de 
fallar na rua de-Cedofeita n.ºº 19 a 23. 


E E E 


E lindas e aprasiveis vistas do mar, do 
campo e da cidade, com vastos.e elegantes 
-commodos, aluga-se uma casa acabada de 


da receita e despeza das obras da Praça e Tribunal do Commercio, d 
Associação Commercial do Porto, na conformidade das cartas de lei de 


* 8. E &0. Réis...l 
Balanço em conta nova, ,.... 


proprio cocheiro. 


Seguros maritimos na rua das Taipas,11 e 13 


19 de junho de 1841 e 24 de julho de 1856 


—— e e, 


CONFEITARIA E PADARIA 
NACIONAL 


Rua de Cedofeita n.º 13 a 117 


AMBARETES 240 réis oarratel, paciencias 220, doee sortido 


de 2.º 180, dito secco 160, pão de ló 160, 


240, bolacha nacional doce 110, biscouto doce 


de 1.º qualidade 200, dito 
bolacha americana sortida de 1.º qualidade 
sortido 110, dito azedo de tosta 70, vinhos 


finos do Porto de 320 a 600 réis a garrafa, cerveja ingleza branca ou preta 90 réis a garrafa 


com abatimento por duzia, pão nacional e hespanhol de 1.º e 2.º qualidade, 


arratel em pães de mais de 2 arrateis. 


| Alem dos generos acima mencionados ha n'este estabelecimento: pasteis, caramuyjos, 
ditos de fructa e de nata, queques, geleias, marmelada, doce de goiava, 


d'esta a 390 rêiso 


vinhos Bordeus, 


champagne, malvazia, moscatel de Setubal, etc, grande sortimento de licores estrangeiros de 


Estação no Porto, rua Form 


“a 


A BALOISE 


Capital 5,000:000 francos 
(2929) 


Ná pharmacia de José de Freitas e Oliveira, 
no lugar da Lameira, é o estabeleci- 
mento de banhos, o qual está debaixo da me- 
lhor ordem e aceio: | 

Por cada banho de caldas da graduação 
que se queira —120 réis, 
Por cada banho de emborcação — réis 
120. dp 
Por cada dito de chuva — 120 réis. 
Por cada dito de agua commum — réis 


(2299) 


a KTONIO 
Vieira 
de Souza € 
em, João da Ro-. 
E cha Lamas 
annunciam 4 
7 todos os seus 
amigos 9 fre- 
sea » guezes que a 
Porto, Penafiel, Lixa e 
Amarante, continua a gahir do Porto às 6 horas da 
tarde e de Amarante às mesmas horas. A sociedade 
no dia 1% do cortehite estalielecé taínbetn mais uma 
corrida diaria em direitura a Margaride, a sahir do 
Porto ás 9 horas da noute, para os passageiros que 


absintho, stearina, 


fiambre, conservas inglezas, 
arrufadas de Coimbra, pão de 


(2926) 


AYMUNDO dos Santos Natividade annuncia que no| 
dia 27 de junho passado principiou a sua corrida| 

de diligencia diaria entre o Porto e as Caldas de Vizella missão central da exposição internacional 
pela estrada de Santo Thyrso. | | 
Sahe do Porto todos os dias às 3 horas da manhã, |7 do artigo 8.º dos estatutos. 

e das Caldas ás 3 horas da manhã. 


PREÇOS 
Porto para Santo ThyrdO ga eos sense sede “msn . .... .. 5600 réis. 
Santo Thyrso para as Caldas, ...... : rever coesnscnnoo + 9400 > 
Porto ás Caldas... ....excccereesraos “e PRO cp EC CO E CO Ss Ra RE 15000 » 
Caldas a Santo Thyrso......... CIC» E Monta qro oa alnia aloja 9400 » 
Santo Thyrso ao Porto. ...... cc.» RE PR E RA ii 600 » 
Galdas ao" Portos: 2 -, sn stereo mars rol on a 6 n/a 0 o no afonso dede À E e a ABOOO o | 


compram-se os bilhetes ao 


(2910) | vida consolidada hespanhola pelo semestre fin- | 


Corrida para a Foz 
ESTAÇÃO, TRINDADE N.º 13 
* Baixos da Assemblea Portuense 
ESDE o dia 8 em diante partirá para a Foz 


um carro todos os dias ás 5 horas da ma-— 


nhã e voltará ás 6e 3 quartos. 
Preço por cada passageiro 160 réis; ida e 
volta 320. (2829) 


Hotel Estrella do Norte 


“RUA DE ENTRE-PAREDES N.º 61 


ESTE bem situado e abastado estabeleci— 


mento continua a offerecer aos snrs. via- 


jantes todas as commodidades possiveis, es- 


merando-se sempre pelo bom tractamento, 
aceio e pontualidade, a fim de todas as pessoas 
que o frequentar se retirarem satisfeitas. 


NOVA PASTELARIA 


MONTEIRO é& IRMÃO 
Na rua de 8. Lazaro n.º 363 a 365 
NESTA pastelaria se prontifica a fazer toda 
a qualidade de encomenda pertencente 
4 mesma arte, tudo por preço muito commodo. 


(2878) 


um hospede; a quem convier falle na tia 


EM conformidade com o $ 1.º 


DE ordem do snr. presidente da assemblea 
4? geral é convocada a 3.º reunião ordinaria) quer 


ra o dia 16 de julho proximo futuro, nOlbradas, liquidacões, balancos, etc. Tambem Fe 
edificio do Banco, pelas 8 horas da noute, em cena er EE o e Eta dE: c. tambem | Kendall & 


NUMA casa particular ha commodos para | 


Banco Nacional Ultramarino 


3.º: PRESTAÇÃO 


Sd dos estatutos são convidados os sors, ac-| 


'cionistas d'este Banco a entrar até ao dia 1d 


de julho proximo com a terceira prestação de 
25 por cento ou 255000 réis por cada acção|s 


Inos cofres do Banco no largo do Loreto, ou nais 
|sua agencia no Porto, Bateria do: Terreiro.|ções de salas, camas francezas, | 
Aos gnrs. accionistas que desejarem entrar| vestidos com grande espelho, bello piano, me-| waiaana 
desde já com a importancia d'esta prestação, |sa de jantar elastica, louças, talheres, guarda-| SEssEaE 


ou antecipar o pagamento da prestação restan-|1 
te será abonado o juro que se convencionar, 
Lisboa, 22 de maio de 1866. 
O governador, 
Francisco de Oliveira Chamiço. 
(2220) 
TE SA sas isa. 
Banco Nacional Ultramarino 


p: 

conformidade com o artigo 78 e para os fins 
designados no artigo 55 dos estatutos, 

Lisboa, 30 de junho de 1866. “eu 

O secretario da meza da assemblea geral do 

Banco Nacional Ultramarino, 

Frederico Biester. | 

(2821) 


|” Fundos hespanhoes | 


AGAM-SE os coupons da divida consoli- 

dada hespanhola pelo semestre findo em 

30 de junho passado, na caixa filial do Banco] 
Lusitano, rua de Bellomonte n.º 32. 


(2911) 


Es ção a bar 
| DES convidados os snrs. accionistas d' esta 
2 companhia, a reunirem-se em assemblea 
geral no edificio da Bolsa, no dia 11 do cor- 
| rente, pelo meio dia, para os fins marcados no| 
artigo 14 do estatuto. | 


| 


do artigo 4.9 Quinta-feira 12 do corrente, ás 11 horas da 


LEILÃO | 


NA RUA FORMOSA N.º 313, CASA NOBRE 


manhã 
ANOEL E. Cardozo, encarregado pelo 


ill.mo snr. José Martins Guimarães que|Rliler & €." 


e retirou para o Brazil, fará leilão de toda a 
ua excellente mobilia, que consta de guarni- 
rico guarda- 


ouça, aparador, trens de cosihha, tapetes, 


cortinas para janellas, quadros a oleo, e algu- 
mas roupas de cama, e outros muitos artigos 
que estarão patentes no acto do leilão. | 


(2921) | 


ESCRIPTURAÇÕES 


DU” guarda-livros competentemente habili- 


tado,offerece-se para tomar conta de qual- 
escripturação por partidas simples ou do- 


Rua de Santo Antonio n.º 53, (2584) 


MESTRA 


| RTA rua Chã n.º 88 aceitam-se alumnas in- 
=" ternas, por preços rasoaveis. 


(2830) 


q ; 


que dentro continha duas 


letras, uma já vencida e outra a vencer-se em 


9 do corrente da quantia de 1805000 reis| 


saccada em 9 de março a 4 mezes pelo snr.| 


ntonio Torquato Ribeiro Guimarães Junior 
e acceite pelo ill.=º snr. José Pinto Soares da | 


Silva Passos ambos d'esta cidade, e pelo saca-| — 


Companhia Portuense de Mlumina- 


dor endossada em branco. | 
Previne-se para que ninguem faça tran- 
sacção alguma sobre ella e ao saccador e ac- 
ceitante a não pague senão ao annunciante 
porque só a elle: pertence, pede-se a quem a 
achasse a entregue no escriptorio d'este jornal 
que será gratificado. (2893) 


Productos da fabrica da Marinha 


Muro n.º 130, com 


ú 


n.º 159 


AVISO UNICO | 


hirá com brevidade. 


Liverpool 
Re 7 à, muita brevidade, 


Hull 


RES | o dig 17 do corrente. 


Londres | 


gahe com brevidade. 


“ Norrk 


gahir no dia 20 do corrente. 


C. J. Schneider. 


Lisbea 


e 160. 


RIO DE JANEIRO 


Nova-York E 
E O patacho— GARIBALDI — cega 
capitão Antonio Pinto de Campos, sa. 


Para carga e passageiros,tracta-se com A, . 
, rua dos Inglezes n.º 73. 


(2846) | 


A escuna—FLORA—sahe com 


A escuna—AQUILA — sabe até 


(2847) 


O brigue — OSBORNE & ELI- 
ZABETH-—, capitão George Knight, 
TRES . (2848) 

Para carga tracta-se com os consignatarios | 
Joxes, rua dos Inglezes n.º 


32. 
Copenhagen Rood e 
A EE FLO- 


RENTINE II—, capitão Hintz, vai 


Para carga tracta-se em Cima do | 
(2861) 


O hiate — CRUZ 3.º —, capitão 

Luiz dos Santos, vai sahir com breyi= 
&? dade: quem quizer carregar dirija-se, 

| à Daniel & Irmão, em Cima da ago 


+ 
a 


A barca—FLOR DA FEITOSA, 

— capitão B. P. Correia, sendo o pri=' 

meiro navio à sahir d'este porto, pre= 
mociitassdam vine-se 05 Enrs. passageiros para-lega: 

ligar suas passagens. o 


Acha-se completamente carregada e recebe ain- 
da alguns passageiros, tendo para os de proa beli=| 
ches. Tracta-se com o caixa José Corrêa de Sá, pra- 


Porto, à de j ATE ça de Carlos Alberto n.º 54. | (1225) 
Justino Ferreira Pinto Basto. VR E br ande eco ds | V ISO | 
(2799) | Deposito no Porto, largo de 15. Domingos 82] PERNAMBUCO o 


Sociedade do Palacio Crystal 
ÃO convocados os snrs. accionistas desta 

sociedade a reunir-se em assemblea geral 
extraordinaria no dia sexta-feira 13 do cor-| 
rente pelas 5 horas da tarde, na salla dos| 
concertos do Palacio de Crystal para lhes 
ser lido o relatorio dos trabalhos da com- 
portugueza, e para se dar cumprimento 80 $| 
Porto, 4 de julho de 1866. 
Na falta do exc.=º presidente, 

-— Ol. secretario, 


a 


| Jodo Antonio de Miranda Guimardes. 


(2830) | 


'M' consequencia da real ordem recebida 
md abre-seo pagamento dos coupons da di- 


do em 30 de junho passado, no Banco Nacio- 
nal Ultramarino, largo do Loreto, e na agen- 
ciano Porto, bateria do Terreiro n.º 4. 
| — (2883) 
FALLENCIA DE 
FIRMINO CARNEIRO DE BESSA 
| Os administradores da massa fallida de Fir- 
mino Carneiro de Bessa, fazem saber aos 
snrs. credores d'ella, que o snr. juiz commis— 
sario assignou o dia 24 do corrente, pelas 12 
horas, para deliberarem sobre o reconheci 
mento de privilegios,reunindo-se para esse fim 
no Tribunal do Commercio. 
Procurador, 
Henrique José Marques. 


(2889) | 


| ” FALLENCIA DE 


| | ANTONIO DE SOUZA TAVARES 
EM o dia 19 do correte, pelas 12 horas, no 
Tribunal do Commercio, tem de proce- 


der-se a arrematação do rendimento de uma! 


morada de casas sitas na rua dos Caldeireiros 

|n.º 22,24, e 26. que fica entre os Loyose rua 
das Flores, pertencente à massa fallida de 
Antonio de Souza Tavares. 


Procurador, zes,e por um preço muito diminuto, adquirirem | | E T ar 

, Henrique José Marques. um perfeito conhecimento de escripturação nc de não devem per 
(2890) mercantil por partidas simples, mixtas e do-| Para uma e outra cousa, tracta-se com Jogá 
| q |bradas, ficando habilitados a tomar conta da Joaquim Barboza Lima, na praça de Santa Therem 
Arrematação escripturação de qualquer casa commercial de EE (1972) 


DE FATO FEITO E MOVEIS 


COMMISSARIO J. G. DA GRAÇA 
FESSENCIA de terebenthina (agua raz) a 


200 réis por Kilo. Ea 2) 


Resina amarella 60 réis por kilo. 

Pes louro 60 réis por kilo. 

Dos productos" sobreditos não se faz me- 
nos de caixa. 

Faz-seum abatimento de 5 p. c. aos com- 
pradores de 5 caixas de agua raz, e aos dere-| 
sina amarella, e pes louro de 10 caixas. | 


a | | (2343) | 
Commercio francez e inglez 
Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 


RUA FORMOSA, 419 
g. E. de Azevedo 


Escripturação commercial 
(neto o tai um individuo que sabe 


| 


das singellas, e dobradas para qualquer escri— 


ptorio, ou para tomar a seu cargo qualquer es- 
cripturação particular. Quem precisar deixe 
carta no escriptorio d'este jornal sob as ini— 
ciaes F. J. L. | x 
Dão-se boas referencias. (2368) 


Uns pessoa habillitada pertende leccionar 
francez e portuguez, em sua casa à noute 
ou em collegio, quem pretender dirija-se ao 
escriptorio d'este jornal em carta fechada com 


asiniciaes À. J.J. S. = " (2891) 


NA fabrica de pelicas da rua de Wellesley | 
4 precisa-se de dous trabalhadores ou apren- 
| dizes. A quem convier dirija-se à mesma. 


dá 4 (2902) 
Curso nocturno 


de escripturação mercanéil 


Praça da Batalha n.º 9, das 6 ás 9 horas da | 


| moute, á entrada da rua de Santo Ildefonso 


| Doe curso dirigido por um guarda-livros | 
com bastantes annos de pratica do com-—| aassasaa 


mercio, oflerece aos individuos que o frequen- 
tarem a vantagem de no curto espaço d à me- 


(955) 


primeira ordem. 


francez e inglez e escripturação por parti-| ns 


sageiros a de 
caixas Soares, 
(defronte da fonte dos Ferros Vehos). 
Ainda recebe alguma carga. 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 


AVES 


RIO DE JANEIRO 


A barca — FELIX — 


suas passagens com o caixa 


reira Barboza 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 


passageiros e carregadores para governo. 
Caixa, rua da Alegria n.º 97. 


AVISO 
PERNAMBUCO 
O brigue — 


|praça de Santa Thereza n.º 91, 
| N. B. Ainda recebe alguma carga. 


Rio de Janeiro 


a primeira opportunidade. . 


Assaz conhecidas as boas qualidades do dito nã | 
vio, desnecessario se torna o encarecel-as dos snrã 


- 


gem 


nn 
VOr. 
de AO, 


p 


eta RR 
a A- 
Es 


A barea— DESPIQUE 2,º—, por. 
inconvenientes do tempo,tendo obsta- 
db a que a sahida se realise no tempo 
aprasado, fica por isso espaçada p 


prompta a seguir viagem. Pede 
aos Drs. passageiros legais em 


elix Per 
Braga, rua das Flores n.º 99 e 101, . 
(2995) 


A barea— SILENCIO — achan- 
BMW. se quasi carregada, destinou a sua 88 | 
E E hida parao dia 10 do corrente mez de 

mesm julho, o que se annuncia aos snrs 


(1784) 


.. 
ne no 


Rio de Janeiro. 
“A galera — AFRICA — , sat 


"E 


F 


aa 
] 


= - 
DUE 


“de Lisboajpara todos os sexos e idades, tam. 


“te, preço 200 réis. Os bilhetes vendem-se na 


da Boa Vista n.º 56, que lhe será indicada. 
- rt pooh CSQL 
| NTONIO de Oliveira Pinto Souzã, com 
estabelecimento de alquilaria na Traves- 
sa da Trindade n.º 13, baixos da Assembleia 


se apeiam da diligencia nos pontos da Trovoada; 
Figueiró e Lixa, alli chegarem de dia, e não olfré-| 
| rem o incorúmodo que até hoje teem sofirido, de fica-| 
rem por al desapeados 4s2 horas da noute e com 
maus tempos; e de Margaride para o Porto ás 4 ho- 
ras da tarde, podendo todos os senhores d'estes mes- 
mos pontos estar à beira da estrada às 4 é mela. À 
sociedade tem um trem no alto da Lixa para fazer o 
seguinte serviço quando no carro que sahe do Porto 
às 5 datarde queiram ir passageiros para Margaride. 
Este dito carro vai eondúsil:os lá'e quândo ná dili- 
gencia que pahe do Porto ás 9 horas“da noute n'ella 
queiram ir passageiros para Amarântê, 0 Mesmo trem 
que está hoalto da Lixãos yai conduzir à Amatante. ! 
Tambem ha catrós para fretar muito baratos. 

Os escriptorios continuam a ser no Porto, pante 
Ildefonso n.º 38; na Ribeira, em easá do stir. Manoel 
Madureira, aonde se Yendem bilhetes para todos os| 
politos do caminho; Baltar, Paredes e Penafiel; os 
bilhetes em Penafiel vendem-se em casa do sur. Vi- 
etorino Moreira de Souza; na Trovoada, no botequim 
do snr. Francisco Ferreixa; Lixa,em casa do snr.Ber-| 
nardino Pintode Queiroz e osnr. Manoel Alves; Mar- 
garide, em casa do snr. Bernárdino José da Cunha; 
Amarante, em casa do enr. Domingos Martins da Sil- 


construir, situada no largo do Coronel Pacheco 
(Mirante). | 

Tracta-se na praça de Santa Thereza n.º 
58. (2938) 
Nº estabelecimento de Lino Eleuterio, ad- 
<= mittem-se costureiras habilitadas para 
chapéus de palha e remunera-se segundo o seu. 
trabalho. | 

No mesmo ha grande deposito de calçado 


estabelecimento se encontra toda a qualidade 
detrens os quaes se alugam para qualquer 


assim como trens para banhos a 18600 réis. 
(2852) 


Casa para banhos em S. João da Foz 
Aa uma boa casa mobilada 
para numerosa familia, com quintal, co- 
cheira e cavalhariças, narua Central n.º 83: 
A chave está defronte n.º 80. (2651) 


RRENDA-SE por um mais annos a quinta 
à denominada de Santo Antonio das Aguas 
Ferreas, com casas para caseiros e eidos para 
| 12 bois, palheiros, casa de eira, dita de lagar 
eum bom coberto para recolher carros, terras 
lavradias com muita agua de regae lima, la- 
| meiros, pumares de fruta de espinho e caroço, 
e mattos: quem a quizer arrendar dirija-se à 
dita quinta: entrada pelo pateo do hospital 
militar. | (2650) 


bem ha botinhas um pouco damnificadas, 
applicaveis para uso de casa, quintas e banhos, 
de 400 a 18000 réis. SAL ado 

O annunciante vende vinhos puros no Por-. 
to e Foz do Douro de sua lavra para parti- 
culares, de 6 canadas para cima e pipas. O 
gosto será diferente do] geral que por ahi se 
vende; penderá para secco estomacal e sabor á 
uva. Preços 28000, 28400 e 28880 réis o al- 
mude. Propõe-se vender vinhos engarrafados. | va Fortes. Os annunciantes tendo o seu estabeleci- 

Alugam-se as. bem situadas casas Da rua mento bem montado e bons empregados farão tam- 
da Luz sobre a praia dos Banhos, com quin- pe ps ao dor tao DEMsREAiO 
tal para passeio. O quintal não se aluga, e só- | gos e E oecdée: Ee CORO Miu hs (2886) 
E se facilita pa passear e fazer, como : 
por obsequio, uso da agua. As famili | | a | | n 
cstumem cupar terão presencia avisando | NOVA Corrida para Amarante 

| UGUSTO da Silva e João de Souza Pa-| 


os mezes que as querem, Tracta-sena Foz no 
estabelecimento ou com o annunciante na rua checo, fazendo sociedade na dita corrida, 
annunciam a todos os seus amigos e freguezes. 


de Santo Antonio n.º 207. 

Tambem se alugam vestidos para banhos | 1º tem a sua corrida diaria para Ama- 
na rua da Luzn.*25, 27 e 29, e defronte n.º: | Tante e Lixa. Sahe da Batalha de casa do snr. 
62 e 66. (2923) João da Costa, corrieiro, junto ao hotel da 

E O os — | Águia de Ouro n.º 21, ás 4 horas da tarde, e 
Corridas DOCiurnas da made de casa do snr. Serqueira & C.*, 

'ISDE o di par = s mesmas-horas, e da Lixa de casa do snr. 

DO etio  rea Seia Eid diante, | Francisco José Coimbra & Temão. + | 
nesatirão da Foz as 10e 11 SAE Preço de cada passageiro do Porto a Ama- 
ia A para a has 7 eim tea rante, dentro 15000 e fóra 800 réis; de Ama- 
E ror | Ped Ena] rante ao Porto o mesmo preço; e da Lixa 800 
réis. Esperam a concorrencia dos seus amigos 

pelo bom serviço. 
Passar na Lixa ás 5 horas e meia, ha 


T—. | 


NA rua das Flores alugam-se juntas ou sepa- 


45 a bl comloja, tres andares e quintal com 

agua de bica e poço, as quaes se podem ver 
desde as 10 ás 4horas da tarde. 

Tracta-se na rua do Mirante n.º 1. 

| (2859) 


graúdes armazens com 


A LUGAM-SE dous 


nº90998. Falla-se na rua do Miranten.º 1. 


(2860) 
Esteiras para salas 


Foz, rua do Passeio Alegre em casa de Anto- 
nio Romeiro no sitio da Postura, e defronte. 
na de João Janota, e no Porto, Largo do 


Carmo n.º 73, (botequim). (2097) | Trovoada ás 6 e meia, em Casaes ás Te meia. e | ab CHA-SE este estabelecimento montado LO ind EX Na brevidade a veleira barca — ADE- 
—— O NY) | Penafieldas8 atéás 8 e meia, (2899) RL Dias da Silva faz esteiras intei- | 4% com todos os requizitos da arte, e tambem, fear A escuna ingleza — WILLIAM | RA a LAIDE. Para carga e passageiro) 
BL. ad, retratista, faz retratos de ta- Do nssio Gota fo FÃ FF ANUO. -arsos tamanhos, com o melhor | munido de machinas e utensilios que n'ellese| é AP ED = fapição Daio Jones, | essiiltiidiam para 05 dE ds pa 
manho natural, por 3 libras, e encar— 3, Rua de Santa Catharina ú HJ rasdediv. “-Soevariedades de gostos, | executam todos os trabalhos photographic Real e a eve sahir com ato DI) ss com Leite ocha, rua “e. 

1 AU | desempenho, perferç.. | Para carga tracta-se com o consiguatario | e CÊ 


rega-se de colorir retratos photographicos. 
Póde ser procurado em casa do snr. Salla 
n.º 137, rua de Santo Antonio. 


a hospedes ao 
>“ até 15000 réis diari 
(2769) ! de meza Data sa 


“Preço de 500 tudo por, preços mais” con:. 
tendo bom vinho | qualquer n'esta cidade, Rua q 


(875) (2881) 


Portuense, faz saber ao publico-que no mesmo. 


parte da cidade ou fóra d'ella, havendo estra- | 
das viaveis, tudo por preços muito resumidos | 


" radas duas moradas de casas com os n.º 


loja subterranea, na travessa da Victoria | 


“modos do que outro | tiram-se retratos e reproducções em todo o ge- 
* Ferraz n.º 12, 


com muita brevidade. AM 

Recebe carga e passageiros. Tra- 
sas cta-se com Viuva Azevedo & Filhos, 
Rus dos Fogueteiros n.º 80. (2375) 


Rio de Janeiro 


A veleira barca — AMELIA— 


O Tribunal do Commercio d'esta cidade Ei oe E RE E 
N pelas 12 horas do dia 19 de julho correnté Vinho do Porto tinto 6| 
se tem de arrematar uma porção de fato feito velho | 
|e alguns moveis pertencentes à massa fallida| ÃO ARCHER, rua dos Inglezes n:º 36 

- - e +] | 


|de Francisco de Almeida Vieira. O tem algum para vender, em garrafasie |” 


As louvações acham-se nos autos da fallen-| o 22 ra! | 
[cia, de que é escrivão o do tribunal Lessa, on- Ra dado qualidade (45) 


de podem ser vistas. - | 


sollicitador—J. A. da Silva Pinto. En 
O sollicitador— J. A. da Silva Ro ANRUNÇIOS KARITISOS 
" Liverpool 


e passageiros para 0s quaes tem ex- 


| TOAO de Vasconcellos, de cujo nome usou 
durante a sua menoridade, usará de hoje| 
'em diante para todos os actos, que lhe são] 
relativos, do nome que assigna, 
Porto, 6 de julho de 1866. | 
João Antonio da Fonseca Vasconcellos. | ga 


 Bellomonte n.º 77, 
"E E Rs E Oi - ç. 
Rio de Janeiro | 
a A sabir com a possivel brevida- 
de, a veleira e bem conhecida bares 


O vapor inglez —| 
DOURO-—, capitão W.| , AMREAN 
Loudor, sahirá sabba-| “E RU 
do 14 do corrente. ani AE 


da Cunha, recebe carga e passageiros, 


(2870) | CEAR Seen io Tracta-se com José Joaquim Barboza Lima, na 
— Yendadopredios =. Connie nata ros F. Chamiço Filho & Silva, a | praça de Santa Thereza n.º 58. o (2245) 
endadepredios [nem se deve dirigir, quem quizer carregar ouir de] —— = do Tanaica 

E Rio de Janeiro | 


| passagem, assim como ao gnr, Carlos Coverley, rua 

O leilão das casas que foram do exc.”º conde da AA n.º 49. (P914) 
Ferreira na rua do Bomfim ficou trans-| E 

ferido para o dia 12 do corrente mez de julho, 


e terá lugar no mesmo sitio ás 10 horas da 


manhã. (2865) 
LEILÃO 


RUA DAS FONTAINHAS, DEFRONTE DOS 
LAZAROS N.º 81 
|IGIABBADO *4 do corrente, pelas 9 horas da 
manhã, haverá leilão na rua acima indica- 
da, de uma mobilia pertencente a uma fami- 
lia que se retira para Lisboa a saber: camas 
| de ferro e colxões, ditas de madeira, cadeiras, . 
ditas de braços, marquezas, mezas de pé | 
China, ditas jardineiras, santuario, guarda- 
vestidos, guarda-louças, louças inglezas, ditas 
| da India,crystaes e porcellanas e todos os mais| 
| pertences. Tambem se aluga a casa desde já| 
até ao 8. Miguel. (2922) 


| Photographia de Sala & Irmão 


95--RUA DO BOMJARDIM—95 


ame Vai sabir com muita breyi- 
ra dade a galera — ADAMAST OR —, 
Ray Capitão Santos. Recebe carga e pas= 


Dm cageiros a pagar n'este porto ou no 
Rio de Janeiro, tendo para estes aceados commodos 
ebomtratamento; trata-se com Manoel Pereira Pennã 
& C., Praçade Carlos Alberto n.º 132. (2516) 


"Bahia: o 
Vai sahir com brevidade a barca 


ortugueza — BAHIANA—, capitão 
api dos Santos Lessa Junior. Quem 


"Liverpool - 


E O xvapor inglez — 

CINTRA, — comman- 
dante H. W. Lloyd, sa- 
hirá até ao dia 20 do 
corrente. 


Eq 


=» quizer carregar ou ir de passagem; 
tem excellentes commodos, dirija-se & 
narua da Reboleira n.º 1% 

(2269) 


Pará 
A barca AMAZONA—capitão 
Bm José Domingues de Oliveira, vai sã-| 
pan? hir com brevidade: recebe carga 8 
passageiros para os quaes tem muto 


dous) AFA que 
Joaquim Lourenço Alves, 


Londres 
- A galeota hollandeza — MAR- 
GRIETÃA MARCHIENA—, classi- 
Ra ficado no Loyds, capitão H. F. Bekke- 
Es ring,sshe com muita brevidade. 


ce 31) 
Ipswich 


& Yarmouth' 

A escuna ingleza—GURINE=, | Joã E) 
capitão J. Dyer, sahe com muita bre-|--— Nose = 
vidade e ainda tem lugar para algum 


Bristol & Glostor “” 


E Ti “a E, 
BEN. 


= PE mo + 
E dep 


n 
[) 


a. 


"Pará 


Vai sahir de Lisboa com muita 


'nero, responsabilisando-se pelo esmero do tra-| Carlos Coverlsy, rus da Reboleira n.º Responsavel M. à. Carqueja 
|balho. (2096) 49, | - | 


TE 


e ame e á a 


» vai sabir com brevidade. Para carga 


| matos 8  cellentes commodos e bom tractamen- 
to, traeta-se com Manoel Gualberto mid 


— LIMA 1.º capitão José Francisto 


Acha-se prompta a seguir viagem | 
a barca — SEGURANÇA. Pede-se 
aos snrs. carregadores a entrega da 
seus conhecimentos e aos gnrs. pas- 
seus passaportes no escriptorio dos, 
Irmãos, no largo «do Correio n.º 111, 


(2050) | 


“Rio Grande do Sul 


ri 


A barca —FAVORITA—, sabe, 

a imperterivelmente no dia 15 do cor- 
? rente. Roga-se aos Enrs. paassageiros, 

quesram vir liquidar suas passager 

omingos da Silva Ferreira, rua 


à prompto a seguir.seu destino; por= 
» tanto roga-se aos snrs. carregadores | 
| o favor de apresentarem os conheci= 
|mentos, € OS snrs. passageiros os passaportes, no em 
criptorio de Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 


(1709), 


Dori Conab dor: Caixa Pinto & Rocha no largo de 8 
| o (2276) 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. | 


“ 


